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UM ESCRITO UE NAO ESCREVE 

\ 
\ . \ f: í. \ ,1 oi;: r> roce,,os 

de t '.:ih.ilho entre.• os )10 . 
..... de l<'tra._, l)uhan1<'l 

~ , o' ' t1:iic<ln1~n1 ,~. se c]j..,_ 

,; ~l p:i.pll l' tinta. <)11_ 

rn ... (' >lllO 110:-;so ~\IC<:'U .\.­

rr11l • ..... c:o Lin1a, p1·ef:!ren1. o 

Iáp1s. \ aler~ logo se acla1>­
Gou ,:1 dactilo~,.afia. 1r11., 
~ r 1 '1' lll \ 1 l ~ OU 1 1 O:-, 

, 1 1d·11n pouco Dr 11n1a 
· :l ou dt: outra, todos 

ele., 1." ·re, < 1n. 

• 

\ j. noo;:, porén,. o qt1e 
a \J. rcl I .\l\ain ao rL~por _ 
L · l• -.rár1n (;, (.'l1arct1'-0i . , 

• .: ,b., dC' publicar 11n1 
, 1 i11l10 aclorá, el ~ Con1n1e11t 

• ' . 1 • ......... • crl1 : 

I:11 0 n1inha 1nltlher so­

r fl doi~ t t€: rnos , agab1111_ 
do,. l~l·t <' louca. por ~ra, ll-
1 J.ntigas. f~ntr:i no n1eu 
e-.crilo1·io e diz 11,1:.: n1i111: 

<) ,t1ton10, ri está 1>ro11to. 
n nc1,t-Sl' un1a , ~1rla ( 111 

J•E' 1·. 1. quando J):lrti1·e_ 
? o.., • 

r ,...,.1111 

i 'n ran(( 
o e..,critor 

a t.-i,1·ela 
, e ~ , 1a~ 111? <!ue engano! 
E e 1 -o pi.": d traball\''11·. 
I e. ,t l..,pa,,to dt t111anto5 

rn n1 ho 11(•11, rlr I tra,, 
1 1 ~ dão · 1..· r ti n1olo~ic:i _ 
n 1 f (' !-.l'rlt>ntár10, f Cnt 

• 
n ( 1), <: 111odo de conciliar 

cui,.is. <tni:-1en1 ,êr'? Po-
t o no c:ir10 o pa ló f 

,oc • cs : , endo . li t 110 

41 Já 1z d 2e1 tos , oltI-• 
.... e de f I a1no • I> ma-

• 
iohtlc n 1 

e 

-
• 

• 

ril-, roiiciais. \!·1·u1t1 0 0:--

1 o o-; 11" ~na cai: .. 1.. f~en,et3. 
º" ~- n1inh,1 d,1ctiló...;l'af:-t. 1~1'1 
e· rr loca 1,0 fon", 1,'lt..'.' o 
1 (:,\lo 111. lllÚ(!r 1 ina e 111a 11-

c· .. _c, p:tr:, o editor () 111 ... ,t 
• 

'-'crct{.ri<> recebe a~ p ro_ 
, a' ( t:orripe_ai;. Só ,·ejo o 
li, ro ql1,1ntlo êll' a;1nr0ce , . 

I' - -,, ·,ntao r) ... •• nao ~sc 1·e, 
\ (! '? 

- f,·1111,·•. J}, caneta 11a 
n,f r. '-Ol{ ÍJ'C'lpa:r. d\ C'l'COl1 

{ ,·,1 • • lit,1: l(l( 1 ... 

,: t l ,,f( lJOl'Ql'(' <lito, 
J• "' f., · 1•1n ron1,1nce en1 
t 1·r • d 1 ~..,. \ s-, ia, o , o I u n, t> 

<111<' (t-•r11· ,, rei d.tqui u pott­

c·o foi col' c,do anl _onten1. 
• • • ~ .. ,r- 1 horas. 

('_\~!-iI.\ '\ <> 

() <l1:th1> ,~ {ltll' ;11 t; ,,c:,a or. 
. - , , . gan1zaç,10 tccnocrac1{'lt 1e111 

;: ., ~uas <·xi gênci 1s . . . Jl,\ra 
c,~,p o livro seja publica<lo 
,' tc.11no e a hor,t 1>utro'> 

• t 

1r:.:balhado1es alé1n do au • 
lor hão de exectttar ce1·tas 

• 
tarlfas. ]~is aQtJÍ o jejf o pa~ 

• 
ra a usina produzir, ~e,t, so-
ltição de co11tinuic1adc. 

< }lar~ que o ,Iesenhista. 
tc:nha tf'nt\)O de trab:\Jhar, 
'-OH I o:-ç,tdo a cta1·, a11ft,cipa­

<f• 111enl ,~ o tíl ulo ,l :! t1 í;s 
' , olun, "l e <l a~sunto pal'a 0 

<lr'-. iiho da,., capas. ' ão s:a. 
he 1tin ab!:-oiu(an1,•ntr- -eon10 

, . -
, ..i1 ·er a açao ('011tc11lo_n1e 

• • 
c,11 ;i-na1~11a;·r u n1 1111n1e 

qu.1lquer f unt~t e~ n:t i111-

I~I('_\J{J)() 

<·01,10 já <1 ltlllll1i11ie., lt zi11ii·ersal 111·i111c1t·e!·<t 

f/tte 11111 rli<t ,·ircí. 

f.; l'll p.asta, Í<L ele ,1fp1·,,ce1· z.1.111<L ,lelcz.i 
Ú<JtLelt, JJ<>r· qztc111 o ,,,,,1, corctt,'<Í.o b<rte ,1 E's<111er,Ia. 

Aq11el<1 ll <11.1e11i gosta1·ia ,le ofe1·e<'('1· 11111itc1s fló,·es, 
tod<L~t; <Jç 11ia11l1ãs., 1111tit<1s flôres. 

ítirl,,s. frescas., lres,·<1lct11tes ,Je 01·i·<1ll10. 

~"e a 111i11lca jidPlidade ,,ão fôsse 1,111a ;'lôr de11la .. 

[sia<lo 11ot11rno 

co et ide,,te, 

Jl ressío11n11 te. (lt1a ndo i11icio 
111n 110~0 , oll1mc devo pois • 
1>roct1rar o que te11I10 de 
pôr sob êsse tjt til o e ent tôr. 
no dessa ce11a q11e i11ventei 
ao acaso. Comc~o a pa.ssear, 
pa.ra lá e para. cá até que 
nte venl1an1 as idéias e de 

' repente dig o ~t n1in!1~ 1nu .. 
ll1t-1·: «O li, ro está p1~nto»·. 
í'..11 ! ro para o escritório o , 
<lito cl11rante rlez l1oras. No 
lercciro dia, u1e1t li\ ro está 
J>ro11to. J~cre,'o assin1 dois 
J>o r 1n ês. Co111 a 11, i11l1a vidai 
erra11f<:- é un,a bela. produ-­
ção: não é? ))\irante OS úl. ,­
ti mos anos p11bli<1t1ei assi111. 
quarenta. ,0Iu111es. , . 

< <iue n1i na! - Ref]exio~ · 
, 

11ara o que S<' acredita e.a"' 
JlªZ da J>rodu<:ão l'Itt série. 

«O autõ.- de (! Fa11to1nas» 
<leclarai que lê e11orme- • • 
n1<'ntt· e digere quanto ' 
conso111e, para. prod11ção de 
outros li,-ros. Tcn1 as suas 
hora:; ,le 1n~lita~ão. Quc1tt 
~abe Sf> •1 (' . .1.pacidade para 
ditai· l!,r. · .. ,.- 1·i11,<> à língua_ 
gcnl n1ais ,i,icJa flufncia?, 
J>reparação elaboração ex-

' ' J> 1·c,~ão :x e111 o:s J>receptis_ 
1as queren1 n1aisi. Estou 
aqui estou con1pra11do êsse , 
fabuloso par]óg-ra f o». 

l\las isto afinal 11ão é 
mP 1no esc1-ever, é fabricar 
Jiterat11ra. con10 quem in. 
<l11stria]iza. 011t ra coisp 
c1ualqt1er, 

I>í1blico não falta para a 
ficção mecanizada. l\f ai·cel 
Allain já te111 ti ma biblio. 

'- {Conr 
• 

na pág. 2 )' 

1 
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~ ri- poeta então que • 
Boa poeaia el'a uma 1eali. 
d•d• int~rior e prefuwla., 
um lirismo que ele compa­
ra v:a ae dos Joueos doa 1,ê. ., 
bedos e dos daunes de Sha. 
hspea re; esta,,a O poeta 
perftjtamente integrado na_ 
quele movimento de cons_ 
ciencia)i~ão modernista 
que significou a «descoberta 
do inco11sciên te»; sabia ain. 
da o poeta que a poesia 
era de certo modo meio de 
conhecimento e das realida. 
<les profundas da alma do 
poeta como da. r~idade 
exterior e ambiente. ~ias a 

sua arte poética, apezar de 
lttdo, 011, ant-es, graças a tu­
do i8 o. eria a.pe11as mais 
fiel a si mesma, mais trans-
1 igur~ão pela poei::ia. 

E seria alonj!ar.110~ de. 
n1a.&iadamente pe.rcorrer em 
toda a obra poética o iti. 

o GRITO DO 

ESPANCADO 
... 

( Cont. da pág. 6) 

raient jamais enchai11é leurs 
<'sela, es s'ils a.,·aient pos­
sédê Ies mol•ens de. contrôle 
de notre Societé moder1,e~. 

TaJ".-z a leitura deste li. 
, ro desperte em outros um 
estado de alerta, de apreen. 
"':io e prevenção contra o 

que t am bem pode vir a a. 
contecer por esta~ bandas. 
E isto já é um;.. grande vi. 

toria do seu a,1tor q11e terá 
o pode, de fazer cont que 
muitos ou,,idos - habitua_ 
dos à música de Cole Por­
ter e de Chopin - perce­
bam o grito do ~scravo. 

• 

CORREIO DÃS ..4.a'l'BS 
-. 

A Poesia De Bandeira 
• 

( c0Dtiau1çio 4a pá1. 7) 

nerário de sua arte poética 
• 

para comprovar easns afir. 
mações. Nesta nota despre. 
tensiosa, basta-nos a!-isinal•r 
que a Tran~figltra~.ão pela 
poesia. - a Transfigur.1ção 
que é a pnJa,·ra.chave de 
sua experiência poética -
o conduziu à 111ai1 tota-1 su. 
blimação da dor e dos so. 
f nmentos 1norais e interio. 
res cujos tra,ços encan. 

• 
tramos, a cada , ·erso en, 

' toda a stta obra. :Ner1hun, 
poeta foi n1ais sincel'o e por , 
• • isso n,esmo, n1t11tas ,•ezes 

' 
mais d11ro consigo próprio 
ne!',la sinceridad~. ~enl1um 
p,,eta. 1a11,bé1n conh~ceu 
mais triunfal rea.iiza~ão de 

• €1 mesn10: 

«O Tento varria o~ 1nês~ 
J,~ , arria os t e,,s sorriso& ... 
() , ento ,·arria tudo 1 
E a n1inha vida fica,·a 
Cada- ,,cz n,ais cheia 
D<· t ndo». 

Aqt1ela tra1,gfigura.ção 
poética do sofriment<> .que a 
principio era dor J{otejante 
em cada verso, desde o 1>ri­
nt<'i ro li, ro de poemas ao • 
últi,no seJ!lle um caminho 

' 
triunfal; a princípio triun-

' far Jlª ra o poeta é um ~in1 _ 
pies desabafo doloroso; 
apõe., um prenúncio de li. 

L<r~açiio: {' afinal, a com. 
pleta sublimação da dor e 
do sofrime11to por quem 

OS DEZ LIVROS MAIS ABORRECIDOS DA LITE• 
RATURA MUNDIAL 

-'-~ CASA editora d~ U11i,·ersidade de Colun1bi;i, a.caba. 

de fazei· por intermédio de sua revista. «Prazeres da Edi~ 
, 

çãr,...,, um plebiscito junto a ce11:o número de editores, au_ 
tores. críticos literários li,•rarias bibliotecários etc. para . ' , ' ' 
e~tabe1ecer a lista dos dez 1i,1ros n1ais aborrecidos da. litera-
tura 1nu11dial. 

1':Ssa lista, publicada, encherá de 
te escolares do mu11do inteiro porque 

' nela figuram. 

alegria prova,,eln1en-
' n1tlitas obras fa1nosas 

Co111 efeito são eJicontradas por eorde,n decresce11te»: , , 
«!\Ioby Dick~, de Ge1n1an 1\íelville; «O Paraiso Perdido~, de 
)l11ton; «l,"8n}1oé~ de Walter Scott; .:Don Quixote~, de 

' Cervantes o 4:faust-0» de Goethe etc. 
' ~ 

Entre as obras desigr1adas n1as que não reuni ran1 ''º-
' tos suficientes para figuraren1 11a. lista dos dez, encontra1)1_ 

se O «Vell10 Testa111ento», o «Relato,·iv Ki11sey, sobre o com. 
portamento :-ext1a1 dos «1nachos humanos» e 17 peças de 

Shakespeare. 
IDl ESCRITOR QUE 

NÃO ESCREVE 

A União ( Conclusão da x' pag.) 
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J!'l'a fia de t 1·ezen tos E> oi to 
livros. (.'on1eçeu em colabo­
ração con1 1'~1nile Souves. 
1 ,-e. lJ n, belo dia. tiveram 
a idéia de uni ron1'.lnce, a 
c1ue J>t1seran1 o título de 
< Le l~o\1rc». Realizaram.no 

c!ura11te un1a excursão de 
auto1n0Yel. ~aturaI1nente • 
un, parcei1·0 e.sere-.;a. en­
qt1a11to ot1tro ia ao volante. 
l~ tal faça11ha se deu. ai11da 
en1 1905. : Hoje, ~larcel 
.1-\ltain trabalha por conta · · 

• propr1a. 

O caso documenla. a pos. 
Bibi)idade a.tua) de ser ai. 

• 

João Pessoa, Bi 1011950 

trilt.Ju d~s muüoa cami­
nhos e em Y~ ele •11cumbir, , 
aprendeu a ~ma 11er~a. 

que à poesia também pode 
d-ar e sem se preunder 
&ubstitt1ir a o~ão e a per. 

f ei~ã.o relil!iosa., pois CQmo 
f rato do espírito - e do 
espírito que , como a carne 

• • 
cst á Jon J?f': dt> Aer es~encil.\l-

1nen te per,·ertido, como 
q,1eria o maniqueisn,a e 
com<> aii,da quer hoje tan. 
to maniq11eismo trave'stido, 
- filha do espírito a. po<'. 

' 
:,;ia ta1nbén1 co11d11z às per_ 
feições do espírito. Sem e 
prctc:1dcr, é c,·idente Qubc;. 

' tituir a perfei~ão a ~-e e 
1 

e a n1ística; mas de modo a 
se <lizer dos q11e atin~iram 
1al pefreição pela poesia 
que para serem ~-eTf1"tt'l~ 

pela graça di, i1i-a só lhe 
falta n1f•snto a Graça. 

ERA A )l.1\IOR AR\'{lRE 
D . .\ SERR ~ 

(Conc:usão da ':3.ª pág.) 

c!o <l , ('lha gameleira. estava 
d•·~f<•ita em Jenl1a e e des. 
11udaram os horizonte.., ela 
rua ,,11 co1no nos verso de 

1 ' Au,:.:u~to dos r\11j0S: 

r. E quando a árvore, olhan· 
r do a pátria serra, 

(~ai\1 ªº" :,:-olpes do mac.l\a_ 
( do bT.>!1CO • 

' 

il.lO fôra111 JJOllCOS os arel­
('ll:-.e.s da vell1a fibra que 

' <-l101«aram protestaram e 
• • 

ainda hoic a gameleira é 
J>ti11tc rlc referência de 
n1uita rC'Cordação e de 
tnujf a saudade íntima. 

1'~11 tenho um amigo de 
quf,n1 não se podia repetir 

e; resto do últin10 tercêto 
do !!rai1de poéta: 

<'Ü n1oço t ri!:tc se nbraç.ou 
[com o tronco 

E n11nca 11,ais se le,-antou 
[da. terra». 

() an1ig0 nfto caitt ao 
vêr esquarteja-ao o ,elho co. 
Josso Sl-dentário. Dir.se.ia, 

porén1, qlre se ligou mais à 
terra. 110 estudo e no amor 
de s,,as glórias passadas . 

m------

• • • ~11em escritor. sem precisar 
de escre;,er. Ainda bem que 
os ontros, t.a.mlJ'é.m ouvidos 
po1· CI,arensol, ainda escre. 
vem ... 
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ra a 

.. .\.. GA~jELEII!.\. e r a 
trma tradição de A reia qtte 
jRi não ,·cmos nela. Conhe­
< • .a. ainda 1ueni110 de lon . 

• 
j!e, lím dia. não sei de que 
Ji nto da esf rada de Cam. 
pir:a para Alagoa Grande 

• 
n1t apontara1n: « • .\quilo aco_ 
lá é Areia. Aquela rnall_ 
ch.:i. n1ais escttra que~" elc>YH 

d2c. casas, é a gan,eleira». 
<! 11 a n d o a ,·i de perto 
em 1905 não achei que 

' j u ~ t i f i e a s ~ e a f a-
,n. de impoltêucia l' sohrt_ 
(11do a de beleza. que IJ,e 
dava,m con10 primazia 11a 

• fluir.a. do Brejo. Unt tr<>1tco 
f••ndido <' descontinuo, '\· ga. 
fhal'ia inf orn1<· e depenada. 
So ná po11ct, a r<'ví em e~-_, . 
t~ao de p}e1titude dos ra. 
n,G belissinta formidá, el 

• 
n ma foto,rraíia, na r<>si. 
c1 ;nc1a do prefeito Germano 
1-· ·t::itas . J)edro An1érico 
de fi>" i,1.a no «Holora n-.f<>>> : 
< forre ant,i~aA. , ,esti.!a ele 
n~ 11~ os, rleneg-rida pelos !.t'­
r 11 lo .. ». Coêlho Lisbôa, en1 
vi.,~ m na Europa enleva_ 

• 

d •> Cl•n1 a5:: sed uc;ões de Pa-
ri .... disse dec;ta que 1>ara 
St r 1ão b<1a e bela C<>n10 sua 
cid.ade 11ata) só precisa,·~ 
uma g-an1-elcira. José .\'11,é. 
ril'o quando :-;oledade, a 
heroír.a da «.\ Ha:i..racei,·a» 

r - • I 
4 ,.,.. ,er A1·c•1a: <:!)a ch:111 
rl" t:nXt:-r:rou a i.:.a,nc!eir., 
i n m<. ria! co1n o <l céu 
, e '"de cL'\ cicl'lrle>,. E .t ,,.._é 
1~1n!:, do Rêgo, na co11f erên_ 
eia s--ôbre o gra11de pintor: 

f r. hro.n1e r~a gan1ol2ir·1. 
Q 11e e1"ct un1a espécie de 
1 en pio pantei~ta da cictade. 
l o<los :.>ma,·am a árYore vt>_ 
lhi1 ha. magestosa enr11ga-

' rla Era um dos nrgnlhos d e 
.. \reia. l fnt dia q11ize ra m 
d errubá_la. l(t1ando já nâ,t 
poc1 ia n1ais co111 os ven f os, 
qua..1do os galhos apodre­
cia :n. as f ôlhaS pea·dia,n a 
, e,·.it11·a. A cidade chorou 
J t? g~n1eleír'a n1orta.. Ai11. 
<la hoie se fala da á, .. ,·01·e 
tutPI.ar como de a,ó n1,ti10 
q II t-r1dn ». 

J{eaI1n~11te o areien ._e tf • 
• 

nha o complexo da ga,nelei. 
l'a, de ~<'us at,o!. perdidos 
no tempo, de sua i11fl11ên. 
('ii\ no destino da cidade . • 
!·:ra a maior árvore da ser-
ra. Esta~ão aerea de todos 
os pá,~aros da Borb11rema. 
.\c,,stic:a das t-re11atas boe_ 

Jttia de Peeico Somb dos 

• 
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• aior Arvore 
C~~I .. :-;<> 1'1.\RIZ 

• 

• 

• 

• 

ébrioc;; 1,umil<lc~ da feira. 
J<:::ra un, J>onto de l,i~tórias 

e. lendas repetidas: teria 
sido un1a estaca do mais l'<'­

n1oto c,1rral do Brejo. Foi a 
,1·1ncl1eira 1nai"' nl,·cjada I>t'. 

' lo-. t<-'!.nli -=t ns PT"'\ 1849, llO 

n1omento do combate em que 
I)omingo:-; Alcoforado t ra1u 

os l,ib' rais e facilitou aos 
:-.itiantes <> assilto da cjdade. 

Era testemt1nha de tudo 
' figurava em todas as ações 

de pro,rresso, em todas as 
aleJ,!rias e sofrimentos de 
Art>1a. O Democrata» no_ 

o,ante quando vi_ 

• 

• 

• 

n h:i rhe!!ªn<lo o t<~lél,!'ra!'4> 
e,n 1 ~94: « • .\ Garneleira 
ª<'il ba de e r1,a r o seti e~pa-
1·c r..., t>ei• t ) e:>·· 1rr., i'lolac!or 
tio fio telegráfico». E q11an. 
elo { 11nl1a I,ima se sepa1:.,u 

da política de Alvaro 2\la­
,:l tado e êste vciu à cidade 

• a,l1n1ar as novas tropas 
• 

foi «sob aquelas frondes de 
três século:.» q11e os ele_ 
caídos do 111es11,o jor11al as. 
sinaJaran, a tristeza do 
Presidei,te. 

Contam que até Nossa 
;,;enhora já havià parado 
junto daquele tronco, viva , 

a ~J 
~ 

sob a 
. -, 1sao 

crente. 

• 

.. 

1 

, 

• 

• 

11évoa da 1,oite 
fasci11ada de 11 m 

f•or último ,\lg-uma coisa. 
1 iu11:- n111d-ido. Q11ando 
! .. rt•ir. pareci a deca.ã r. não 
falloH q,,em atrib11iSt;e o 
f• numcno a azar da game_ 
)eira envelhecida e e11r\1-

' ~'\~a como se fosse u'a me. 
J!:.ra vegetal. O prefeito de 
1 !)31 t>ra homem sizudo e 
(:::;<")arecido das pec11liarida­
des psicológicas de seu po­
vo. Não a derribot1 sem co11_ 
~ultar os ânimos. ~Ias q11an. 

( Cont. na J,ãgina 2) 

1 

l 
t 
), 
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' Ü f!J? I :-; Son 1·e. , • 
t• u 111 a 

r é1as fi~uras 1nai~ i1,teres_ 
1 ea11tes do 1\0!=:so 1neio lite-
J rario, Pn1hol'a ponco apare-
f ça nos cartazes, tal a n10_ 
1 destia <> desp1·e11clin1enl o 

• 
) con1 q11<~ se alheia do cnho_ 
r ti11i$n\o J)a rn ,·ivcr Jl() si~ 
! lê11('io ,1__, seu g·abi11êle ele 
' trabalho e• no co11vi, io <le 

algunc. arniJ,.!'oS un1a ,erda_ 
~ira cxi~tencia d<' <>picuris­
ta. Epicurista no vrrda­

tlt>iro sen lido da pala, ra, 
i<-to é (laqul'l<' J)ara quc·n• 

• 
:, l'clicidaclC' co11sisle nos 
prazeres do e:,>J)Í ri I o. 

:\las quetn pass.t p<'·la 
• • 

I,ivraria Jo'-i· Olin1pio da~ 
duas its t rê:, da lar<le , r_ 

• 
rá nun1 canto <lo recinto, 
iit>n1prr a se fazt.•r dc~per_ 
l'ebido un1 hon1en1 1na~1·0, 
claro clé zigon1as n1eio sa 

• 
lit>nlt·8, cur,aclo sôbre ai_ 
':..! n111 li, ro. 1~' Orris Soares. 
:\"a vt-rd.1de pouca~ ,·eze~ 

' 
<.:~<;t• l101nf'n1 está só poi~ 

• 
tPn1 con, frequcncia ao '1-• 
do, ai,!! 11en1 qne lhe ouv~ a 
1,·1le,st r~1 êl'udita, .anedotl-
cn e saboros·t. J='ala el<' 
•·ornpas"'ada1nt•11tc·, acrn~ 
tua nclo os det,tlhes, e ne,s~ 
ton1 se deixa ficar t.•(;jqurri_ 
<lo du1"111le muito l<."mpo 

• • 
co1n r gozijo doe:: ouvintes, 
ao. q 1ai .... of('rece senl)Jl'c 
ns n1ui"' c11rio~as inf,)1'n1n .. 

Õt "í ~ol>rt' coisa,;; Iitc•rá­
ia . l .. t ndo 1nuito, i(·ndo 

rlt• t Ido nun, cclPf í.;;n10 e:x-
• 

t1 aord n:irio, ..: '111 nada clP 
i,rt•s ,~ IPn<l,1 :,icl,, bas 

:ante • conhe-.t•ndo os 11,1i ~ 

, ariaclo"' tipo~ da comédia 
l1u na ,a ()rri<; soa , e:-:: st·tn 

;prl' no.., ( >rna ""ll" crc rlor ·.; 
en1 t ... 1 1' l • l 1·a . 1~m nta 
ter,~1 it · '1 · .i tudo -:al> 
110 1::. 11 ,t pi ... t.1. I>J't ri ,:l 
E é , e rd lc r,t1nf'n lt• d< 11-

icio ;o <'li i-1<} r cor<lar -. c'li­

crilor .. «u · onh<>ceo. 
< - 1 \)1 QU .!O {'"-CJ \ ' 

~ua~ r 1<·111 orias? - <liz~ 
111<, ai II n1 a<, la<l<•. 

.\o <llll' Jp l't·s1,ondl·. tiul _ 

'l'I ldo: 
< - l'ar.1 que? J~ con_ 

tin\ta a dl "'1 iar of,ra lrn ~n1 e 
• • • <'S~a .... cu110'-l' ..... 1,nac; 111C'n10_ 

r ri,l . 

t·,r (, f,' ·1 () l.\!l'IEI)()sO 

\s ... ;n, o ~ncontran1oc:; Jln-

11. <l·s·a~ últi1nai;; tarde~. 
f'rn con1pa,1hia de Carlos 

~ D, t1n1 111>11d d, \ndrad<., e de 

e .Bananas 
,_ 

sao a 
• 

o rasi '' • • • 

Or1·i:., Soai'(!~., es(·1·ito1· 1>,t1·ai))a11<>, fitz ('lll"iO~,l~ ('()11. 

f iclê11<:ic.1s sol>1·e Bilac 

l 1aulo dt' )Jede)'l'os. 0l'1·is 
falava de llilac. { Tn, le11la 
ainda há j}O\ICO rt>vi, ido 
pelo <, Jor11al elas Letras,>. 
:'.\las a figura <l" Hilac veio 
á baila :i J>ropósito ele l)a 

• 
Costa t> Silva, r<'cP11t ~·1ne1,-
ft• r a]t-cido. 

- l'o r , oi tas d~ 1 ~)Oli, e'4-
ta ,·a <'Ilt , l{cci ie - co,,ta_ , 
nos ()rris :--:oares - <1uando 
ali l'scalou , incl,, da J<:,1ro­
J>3, u,n vaJ>O:' crne trazia 
i1ara o I{io 1 rê., cclebrida_ 
<l<•s: Sarah IJt-ruharrll ()ll_ 

Vo Bilac <' 111n fa1nu~o ca­
valo de t:or·ridêt. f>e~cobri 

• 
depoi~. que lambérn Yiuh:1 
nc> barro João do 1{io. l•'ui 
a bordo a Yer se consc•g-uia 
<'ntre,i,tar Sa1·ah He1·_ 
nhardl rnc.1~ o ~eu seCl'l·lá-• 
rio Jogo n1e hnrrou ,>s pas_ 

sos. «l'as pos-.ihle». ~lacla_ 
me não recebia ele forn1a 
algu111a r;11contrci-n1c• e11_ 

• • 
tão, co111 .João elo l{io a 

' quen, já coJ1hecia claqui e 
<'le n1e le, ou J>ara jt1nlo de 
J~iJac que Sl' acha,·a aJ>oia_ , 
<lo á ;in1ura<lo cio co11, és. 
Jlal ha,ia1nos tro~ado Hl­
gu,nas pala,ra-; e ,tparer~· 
urn t:idadão t 1·a1.<'nclo 11.1~ 
n1ão~ uu1 li \'I'{J. f)irige_se n 

Rilac, cha1nanrlo o rlt' n1e:,;. 
t 1·e, con1 to elo o c·n tu i •• 1i10 

e <>Í(•re< e_lh, o , o1un '-' in. 
titnla,a- r < :-;angu<' e o 
ltoJnt: n~ nã a <: r~1 011t l'f) !, ·11a\.l 

Da ('o~l ·, l ~ l, .1. 11il:1c a. 

gL·a<lec· 1 T , Jir1. 11 •n r, e• 
Jogo qt o J>o. tu oJ ,u a~ 
co (,l'- ,i o t •1nar do ,o 

• 
]11111 J)l u lon1 l1,1<Í, , nunt 
!on1 "c1 1 o 1111n1u cal111a 
clt>con ('erl ante cl ei. a _)ti e .,ir 

• 
no 1nal': - l)o •ta • bt1n~-

n as ~ ·1 u a e! oe n (' .1 cl o ,, ;· .L-

!.Í} ! ... - cl•'-~<: é~(·, ju tifi_ 
candc l 1·ia1nt·1 t o •· P-=t . 

1 iQut.·; ai urdi<!,> •·0.11 t.1-
111. nha 
soube> 

-e ll 'iO 
- . 

\,,\. '1,\0 1, . lllll 1 ]",(J , 
n1t•io a111arclo. 

l'obr<' J;;: ( usfa r- ~il,é1 
. l , 

Qil<' J li ~a, a 11ert•t'L · t•n1 
1ninuto dt• at(nr.icl <io 1>oel·1 

com:agrado. do grande Ri_ 
l .t (.'. 

A J><)Lll>EZ DE HJl, i\C r~ 
J\ I•'RA~Ql Jf<~Z.,.\ 01-; ,rE_ 
l{TSSI .\IO 

- _\pl'sar disso 111alg 
• 

ta1·de, no Rio, c1ua11.do J>lt-
bliq11l·i unia J) <.'Ça de tl•atro, 
l'csol, i lt•var o ,·oi unte a 
l!ilaQ l)evia c ... tar escar_ 

• 
111cnt"'do co111 a li<·ão 

• • 

as~in1 111Ps1nr, inc;isli. I·:11_ 
conl rei o PC\'la na porta 
ela casa l,opes I;,crnan<lcs 
<>ndt> cost unia, a C'Stacio-

• 
na r. 1~ ec(' b~ u _ 111 <' con1 a 
maior gentileza e quando 
Ih<' ~nt reguei o li, ro, decJa-
1·011_,11e no ton1 
\'<'l elo nt ltndo: 

- .\h '. 'l'c,·c•i n1uito p1·a­
zer <·n1 lê_lo. 1\ li,t s já li os 

• 
seus livros de , er!:-o~ e apre_ 
<·i ei -º" 
r e ... 

ex l raordina ri a1n en_ 

Agrnd<·ci e af.1,_tei-n1c', 
Borrindu: eu nunca escre, ~-
1·a li\ ro~ do vºr~o ..... :'.\Ias 
l{ilác era 1\ 1>er'io11ificação 
<la J>ol i<lez e ti n hé1 i:;('ll\ p r ~· 
á n1ão algo co1n que salis­
f azc. r a ,·aidacle de 11n1 Iit e_ 
rato j º" ein . . . :"\ a n1 es1r1 n 
O('a~ião, , ('111 a propo,;,i(o 
, cord,.r le, ('i o JllE'\1 Ii-..·ro 

• 
.l Jt .. ' \' r:.:. .. ;110. Í't rgu11-
ton rt1 • ('Je s s • tr.i.tn cI • 
l''l'!l.! (<.;•rfia. e con10 111,, rec;;­

p,,n l<· "il afir1n..1I i, ;1 ne111e 
à i, f' n, (' : 

- <,lha -11.10 CO"ít lll\10 o-
r·1 .1a1·_ nr <1 .., e.., 1 c'.ia.., a 
11ã 1 o.;er <111a11dô se rata d 

• 
11n1a r ·, LI. ·Jo e n·} 1 u· 
< ()s 'i'lÕt.·, , ,l • I~nrl1d -i 

eia ('unha e e ( n· .. n , 
de Cri 1ea 4 1.1 t 11a •• 

I > (' (• i -111 o 11 u cl o n I i 
• 

, ro co )1 a do(< t ,peraPC::t 
• 

(!1• {!l ' 0 crí ICO d col)J )',SC 

!lt'l, lllll::t rt"'velar,10 S( il1 

J h n t <> :í ~ que ·1 e a !1 a, a cl <' 
cjr,tr, rnà'> t !){ rl i inll 1Jn1l', 
ic o arti~!) . . l·~nf 11!1, '\'<. 
. . ~ ' . rJS<.;11110 Hl'lllj , I 4 01 1\\31 r IJI 

cerCJ !'tnbo1·~1 i'U c·ritério cl • 
11;i o ocu i>a l'-~ • <i'l , e.-. t r,;i \ 
lne par<'c·e\:,,(' ab!-.ur,lo. f>1·('-

oença 

feri tal Íl'anqueza á 1,ipo_ 
<:ri:--ia flo1·icla d 1, Bilac. 
~ <· s s a altura, ('ar)o,.. 

I>r11111n1ond de _.\ndrade in 
te,·veni, co11side-ranclo <1ue 
h~,. nos dias ele l\o.ie, mai;, 
cc1n1arada~c1n e11tre os es_ 
critore'i • co11sagrados e o .... 
JlO'\OS. Estes e11co11tran1 ,1m 

a,nbi<•nle hen1 n1ais p'rc'li_ 
cio e fa, oravel do QUe 011· 
trora . 

1~ Drun1n1011cl ten1 n,ui(a 
razão A {()CO n101nento . ' 
c•stan1os vendo jo, enc; li te-
ra lo:-, \'indo ela J>ro, i11cia 

. . . .. 
se 1111c1aren1 co111 a 111a101· 
facili<la<l,. nos s11plen1e11tos 
elos jor11ai~ ela n1etropolc. 

"'\J-~:\T GOE'l'HI~ ~f~'I 
• 

'''1\C;~I~l?, ~J~)l c·11t·_ 
C R T ''J' J.: 

).Ias ()rri~ Soarc.., COI\{~ 

(JUtra <ll• Rilac. :\'os dias da 
prin\eira j.!"uerra 111l1ndial 
topou Cóm O J)O('(a, ainda 
no J.,ol)es l•"ernand(: ~. sen1_ 
pre cercado <le amigos l' 

.-<lmira<lores. 1: Ct,1no ai_ 
g11én1 alttcliss;e à c~tt1pidez 
ela conflagração, la111enta11-
<lo o cleslino tanto <lo-. alia­
clos q11anto ela .\Jen1anl1a, 
Bilac i11ler1ompeu: 

- _ ·ão n1t- fa]e n...1 \l('_ 
1nanl1a. I)a .. \len1anha d, t ~ 

to ludo. <l<> tolt>10 , n, 
Goethe, n<.>rn \ agn<'r 1 01 
('J,ucrute. 

C'on,[.n1 len,J, ,, 1 \lr 

Cla t,d~ I 1n ar i f " ad J 

mo clc><-den1 p1 r < e t 1 , 

lhl' pa ·er · 111 
!J , t (1 li l "i(.' 

(} f>J 
('() 

... 

I" , 
J )í)S 

... ' 
l 

... ' 
\ 

- outra 1 d lc.< 

co11 i i11 ua () 1 11.., 

r ) 1 

() 

-
' 

(' 

n 

-
1 

elo lrei-111<> on1 l')I 
d(• llfi or I,i !-. l t • r, •1-

d f' •' 111 i g O ,, l1 (1 I' f 1 

tor L,in,a r~ta,., P(''-tl")!-. 

prautea, a a 111ort<' cl<' ll-
g·usto d, s Anjo ... lt 1,1 l 'r 
d,l calJ111ito~a. l~t!:.ic n -10 

conhecia o 1>ot·ta do. l< u 
Jtunca (i,era a cu1·10 'd1cll' 
<I<· ]pr)he º"' ,r,c;;os. l<~nt_:i, 
l{eitor I.iina, corno, icl() 1 <' 

cilou-lht drta~ 011 t r~~ da"í 
1nelhorcç; coin 1,0..,irõl·"' cl1• 
/\ lll!H~io dos '\ nj()',, RiJa1; 
011, in, co1n i11<lif<>rt•11c;.1: 

- 1!.' e· '-C' o hon1, n1? ,:\l 1 ... 
c111e polta clrtrsta,el'. . 
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o Df)l ... ()l{(>SC) ron,a11_ -
d<' ('onsta11 t in \'i ,·~il 

c.ht'or~hit1 é d~SSl'S que 
::ran!,;cenden, os lin1ites geo. 
;:raficos de u1na nação para 
inir Yárias delas nun, úni_ 

co territorio c11jas di, isas 
• 

<"ào n1a1~1das pelo <leses -
. -pero, peJa pqrsegu1çao, 

11elo odi 1 e J>elo terror. 
Pouco i 111 J> o r t a a 1,a_ 
c.-1011-lidade do a 11 t or, poi!'f 
assin1 co1no o ron1ance 

foi e crito 1>or 11n1 rume_ 
no, podt! ria tan1h{a111 ter saí. 
do de u1n cerebro 1>olonês 

I 

.;.t1,tríaco 011 1,ung·aro. 
se os per._ona~rens de <c T .. a 

,in,:t_ci11q11iên1e l1cure» pos­
s,• 11 no111e, se un1 s,· c}1a_ 

• 

ma I 0-~12 nn outro '1'rai~1 11, 
• 

~sta .i\.ric;t it za, aq11t•la Su-
zana o 110111 e s~1·,·(' ap"nas 

• 
r ar!l a ide11tificaçfLo físi<.·a 
( a~ criatura<., Í' con10 JJJ,t_ 
c2 1 nn1í.'rada ou nú1nero de 

m.a ficha já que psicolo. 
• 

,..ica l' 1noraln1cnte 11ão exis_ 
<' dif Pre11ça ~u b1'taucial en­

' re Ia, pois a âng-ustia, o 
• 

1êdc t.' o of rin1 en to são a~ 
m::rca.._ que t razen1 clen{ ro 
• e.o e ,rpo. 

(),;; hon,e11s ele certa par_ 
·e da Euro11a durante a 
!!ue1 ra e po<-teriorn1e1,te ~ 

cJa e1nbcra tenha111 11ervos 
• 
alma, não Eào 111ais se-

-ec; l1un1a11os i11di,•idltal-
• 

1ent co ,siderados: fazenl 
a.1·te d<> u,n rebanl,o que se 

,: 1ma a sociedade ntoder_ 
a i>ªra. a qt,al 11e11l1unl ,·a-

• 
or pos~uen1. < l..,'J10111n1e nto. 

• 
c..Ern ~'"!it que ~ s s<•11tbla_ 

e-s, e lui_ntên,c d'ailleurs. 
e n t d .. {>lt'.-1nen ts qu'on 
- ~ u t r 111 placer >, diz o per­
.. né.<i.,e1n TK1ia11 l{or11 ga-. 

E' ju,{a1ne11te êste senti. 
;?"!('TI to de !-.. r <1ispe11"áveJ, 

--ta e rt tza ele não ~er in­
uhc;ti ui, t-1 qt1e defi11e o 110_ 

e n et1 ·o pe11 <le I,oje. r e-
LlZ do c1 na<l~ na~ ntãos do 

<cioa<iiio. <>ntidade <1ne 
<pcc:;~-i-c\ la cruauté dt· 
1 n1 , 1 rt d la hf.t .:- <·t 1~1 
frrur1 i 1rlif térc,~c'· <l('..., n1n. 
1. :i , e c11jo t ipo 11,ais 

• .. , . , . 
cr t.·- e <: o (:On11ci!.atJO, 

"riu.., o ft ·lo· 1 n::.,o~. Si1nples 
021: te , . <= ~arr~~ do~ co. 

r11"-;diios, t)a1 t ~ do d"nte <111' 

rn,, roda monstr11o~a qu<' 
f! ra m -canica1nc•11te, ~en1 
qualqu~· finalidadl' l1uma­
!"'a,. o et rope11 na ~uerra (e 
al~uns ainda. hoje) 11ão te,·e 

u.ra horizo11te se11ão a cer_ 
ca ~ arame farpado, não 

ITO DO ESP 
.\l,<.~.\N'I •. \R.\ SIL,'"EIRA 

conht'cc outro lar !-('não o 
<>~pa~o de t<.•rra <1cupado 
pc)o campo <I(• conce11t ra_ -(ao. 

J.:spezinh:1rlo, iu ach 11cado. 

to1·1 ura<lo no corpo t> J\a aJ_ 
rna Iohann :\lc>ril z é o si1n-

• 
bolo de> habitante de al:,runs 
ti rritorios c>111·opCt1-.; de 110. 

je ~cn, u1n;1 tábua <lc sal-• 
varão <I~ qu<· po-.~a Si:! ,·a. 
Jer, se,n urna ponle por 01\_ 
cll' consi~a alcançar o ca_ 
1ninho ela liberdade. (}ual­
<1uer :!C ... to set1 1>o<le n1oti,·ar 
Unta inquirição policial, a 
n1e11or pala, ra sr.rvir,í. de 
J>r<'tr'xlo para cyuc .s[,brc Su:l 
l>oc;1 "e at'ltan, os punhos 
cio5 pod«'l'OS<>s do ci; n. 

~õ n1c~n10 os fra cos d(• 
<$pÍri !o ou o::., 111uito fo r tes 
de cort>o su portai!\ a inter_ 
n1i11á,·1•l ca:11i11hada <le 111n 
<.:.1111,c de concea11·a~ão J>ª · 
ra outro, a inexling-ui,·el 
--C·rie cl" pc•1·g-\1nf as <11.1c enl_ 
brulec<, o cerel>ro a sarai_ 

• 
\·acla de golJ>e.., que cho•:c.• 
sôbrt' o <'O,·po t ra11$forn1c1d1 ) 

11un1 a 111ontoado de carne e 
º~"º 'f'raian Korug-a - 110-• 

• 

men, de cult ur'.l! e d<• espíri. 
to, s<'nsibilidad<· ~. flor da 
pele - não suportou o ~s. 
p(•táculo 1, pr.ocurou , ·clun­
tàrian1cnt<· a ntorte. «,\ 
pari ir cl'aujourd'hui je ne 

• 
' '<' llX 1>luc:; rien voir .. Je sui~ 
f atigué. l ... e spcctacll' a trop 
duré i> . 

Houv<' J>oren1. os que su. 
• 

1>ortara1n lttd,> não se sa_ 
• 

lloC co1t10, os qu<' depois de 
' d<,zenas de anos em ca1n-

J>os d'! concentração. co11. 
SPg-uira 111 a lcanc,:ar no,•a_ 
n1C'nt~ o Jar, onde os cspe. 
1·011 a c:-;posa violada i>elo 
inin1i~o. 1~ i- só1nrnte esta 
, ·oJf a <:ue faz :--ul'g-ir por 
inst~ntes 111na ne-.ga de Ju:r. 
no cct, car1·el.!"a<lo t ransn,i. 

• 
tinclo ao J,·ito1· un,a. restea. 
d\• <'sperança no pod~r ele l'e­
cuperação espiritual do J,o_ 
1nt111. X<>1n ludo r<•al1nente 

• • 
e~·, á pe,·clido s-ôb!'e a face da 
te,·ra que felizn1ente ai 11da. 
niio {. êss~ ·terrivcl estado 
(l <"oisas lJUe Cio1an 110s 
ele ,c1·ev~ em ~cu «Précis dt" 
cJt>cc>1n pos i l ion ». 

/'i.. conclu<-ão de que exis • 

SERTÃO CRESTADO 

Colto é triste o !,e,·tã<JÍ (:0111,0 fi,·a rlist<111te 

O ber~·o 011de <1c·t>rdei, so1·ri1ido J>ara l' i1ida ..• 
l)ar1r, i l:i vo a se11tir a le11z bra11ça co11.sta11 te 

Do s11 l1li 111 e es1>Lenrl,.lr ,la J>ais<1ge11i 11er,lida ! 

O r1ie1t 1nu11llo i11te1·io1· revive <l l<J<lo o i11st.<11ite 

J is gran,les af li~·ões <la terrtl ,·0111,bztrida ! 
O ~ol., 111<1tc111,J,J Llt<lo .•• E a ~ê('a l101·rij;if<111t<>. 

Tonz.anflo e, 11al111·pza t>.,·á11i11iP. vcnci<l(r ... ., 

. t ár,·o·,·es se11is, el·occ1tivas, J>êcas, 

Se e11carregan1 ,le dar ao 1,e11to as follzlts sêcas 
Q1te i1zce11sa1n co11i tristeza as j,,ces da 0111 plidão ! 

~forre o sol! Fi11da a tarde! Empalidece a serra ..• 
E a lua lá do ,.:éu ,lerr<11n<t. sobre a terra 
Filigranm de l11z e rendas de algodão! ••• 
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te ainda. t1111a esperança. 1,ão 
é dada J>elo ro111a1tcista.. \ 
Qualquer cristão, purem, a \ 
l·nxergará brillta11do muito ,, 
11alida1ne1Jtc, n111ito afasta.._, f, 
d.i d~ po1tto e111 qur esta.., i? 
n1os. 1>a,ra Gheorghiu não hál J 
r>ossibiJida<le <le ~a.Ivaçã~ J 
J1ois 11estc 111 u1}do, de onde ,' 
:e. cspil'itt1a.lidade se ~useJ\.i 1 
tou, a propria re, ol (a i; 1 
iai111:lgi11a, e) se não fosse 1 

• 
n1esn10 u111 sacrilegi<>. «lJ1\e 
íois analysée et rr J)porté« 
à l'e11sen1 ble - diz o alttor 
pela. J1oca etc ·rraia,1 Korl1-
~a - toute joie ;,uinain ~ 
c!;t un acte de profanation ». 
Ent reta11to, impossiv, l é 
não enxerg·ar a al(.•grja. qu <' 
e, e11tren1ostra. atra, cz cio 
a111or, 11aquela cena. final 
em que )Ioritz e11cont ra a 
esposa depois de tr•·z a11os 
de separação (' e11xovalha. 
n1cnto: quanclo os <l<•is -
apesa,r de todo o aco11tecí . 
ílo - ai11cla sente1n a atr:t­
ção sexual I consel,!'ue11, por 
111n n1iJagrc que unic ~1ne,1_ 
f e o a1nor é cap::t:z: d !> pro. 
<luzir, se t,·a11s1>ortar µa!'a 
aquela n1esn1a a.t1nosff ra <Ie 

• 
r,aixão €111 (!Ut' sr n1 er~ulh:l-
, ·i.-t1n há tantos a,1os ,,assa. 
do"- . i1npossi, e] {, 11ão , '-'r 
11csse pequeno I spil(O ,J p 
tempo 11m pouco de felicida. 
df', 

< J,a vin~t.cinquien,c· heu­
rc» é n1ajs doc11mento Qll"' 

1·on1a11cc conto aliás notou • 
(;abri<.>J :\larcel no prefácio 

• 
quanao p,screveu filie l 1r pa • 
rPcia certo que a 11a1 te <l" 
ficçii íJl do li, ro < est à petl 
pre1 ncgligiable. » 1:eafni~11-

te, conto ron1a11c~ «La. 
' ,·ingt_ci11quien1e l1et1r~ ~ dei. 1 

xa 1nt1ito a. desejar: vários 
i,ã,, º" po11tos fraco~ que os 11 
críticos literários po<1cria1n ij 
apontai' no ,·olunle, co11to 1 
po,· f'xeruplo a falta d, con .. 1 
t i11uidadc ll,, te111a , a exis .. 1 
tência de unta ql1antidade l 
cl<.· fato-s ,1ti~ aconteccn, não i 
!=f• sa~ dt• c:ue jeito ao Ia.. l 

• 
cio d~ outros dos qua.i~ cer. l 
tos per..::.011at!'e11s 1,ão pode.. , 
ria,n ter tido conl1C'ci1nento "'1 

po1·ta11to t·ra. i111possivel a 
rrspeito deles discorr{·r. 1 

Passc1nos tocla,·ia .;ôbre • 
estas falhas. Xen1 falemos 
na filosofia confusa em que l 
o autor se aI01tga em de~ 1 

masia. pela boca do pe1 sona... 
~n'l Traia11 Korltga.. Como 
escreveu .~nne For"Stier 
«c'est une íaiblcssc commu.. .a 
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nt' à la pl11p41rt des jeunes 
romanciers de ne pas accor_ 
der une confiance suffisan_ 
te à la val u1· des faits N 
des situaii<l,s et d'é1,rou~er • 
le besoin d 1 confier à quel-
ques perso,nag-e~ du livre 
14= soin d'expri1t1er en Jagga_ 
ge théorique l .s idéés che_ 
res à J'a,1teur». 

Esqueçamos tudo isso e 
encareJ11oc; «La :\ ingt-cin_ 
qttieme heure» como real_ 
mente é: um magnifico do_ 
cumento. Sob êste âng11lo, o 
li,ro de Gheorghiu é de 111n 

, a)or inestimavel, d ixando 
Jo11ge t11do qt\.3.nto se escre­
, eu até hoje sôb1·e esse 
11 n i , e r s o conce11 tracio­
ná rio criado por Da, id 
llo11sset . Embora não faJ_ 
ten1 q11alidades de ficcio_ 
111sta au autor (!en1bramo'> 
L.S cenas das n1orte~ do J>a._ 
rlre Koru~a e de Traian 
1 'oru_g-a esta 11ma at1tenti-

• 

ca pagina para antologia) o 
seu Ji, ro i1npõe.se co1110 do_ 
cumentário. como grito ao 

• 

mes1no tempo de desespero 
e de ~larn1e. Impõe-se igual_ 
n1ente pela imparcia]idacle: 
t,e n1odo 11enhum o alttor to_ 
rna pa1 tido <'ontra 011 a fa_ 
,·or dJ~ 11afões q11e se de­
g-l.~1di11, a1n dttra11te a guer_ 
l .i e 11ão ce saram de lut t.11 
clepoic. da paz. I0ha11n )lo_ 
ritz. ·~uer como prisio11eiro 
1_Je1não hungaro russo ou 

f 

nortc_an1er.icano, é sempre 
e, pric:-1011eiro de um campo 

.,de co11ce,1,t ra~ão, etiq11eta 
q,1e re.:sun1e. tudo quanto s~ 
poderia dizer sõbre o•assun-
1 o. E é unicame11te para se 
livrar dC'1=;ces campos de con_ 
cc11tração que êle no fim do 
Ji,·ro St:' alista no ext'rcito ela 
ci,·iliza.ção ocide11tal J)!l.ra. 
contbater a barba.rie bolche_ 
"Jsta, }"assa à categoria de 
e, clu11t~rio tnt1,~iasta» po-

' rcm, por mais esforço que 
fa<:a, 11ão consegue oberlecer 
ao oficial norte-a.mericano 
que - de máqui11a fotográ. 
fica em punho - ordena. 

• J 
para a fotografia de propa.. 
ganda: <cKeep smilin~ !» 

São ês~s moti,·os que 
tornam imperiosa a leitu­
ra de «La Tingt_cinquiême 
hf'ure». _\s li(ões que cl"l~ 
decorrem são graves e pr~­
f undas e talvez prod11za1tt 
• 11.,run1 fruto neste llado dt» 
mundo. Principalmente ai. 
guns brasileiros que viv:!,n 
de.blatcrando contra a fal_ 
ta de liberdade que di:rf"1n 
f'~istir no Brasil e que ser.. 
ttm a cuitura e a paz na.. 
~•onais ame•~•• por ir,,._ 
ginários ~es deveriam • 
~ êste livro para ver e, 

que Ão naln1ente a faitA 
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ACAPULCO EM MANAUS 
• 

SEBASTIÃO N<)RôE~ 

ERNAS <la cor <1a a1·eia lJlie corre o chão. 
Cores ,1ariegada8 ha11deira11do corpos esguios. 
:'\l1íl,ct1los re~e~os 1101' ~altoe- êen1 co11ta. 

~\ vista se tun~a dia11te da 1nag11ific~1 1,aisage111 aq11ali<·a. 
(ia !)raia densa de , rida, · 
.lo sol aquece11clo a pele macia ela m1tlher n1oll1a{la. 

1) pe11samento de re1>e11le se tor11a em c,ttad111)as ,iesP11f1·e1adas 
con10 o b11nzei1·0 {111e o rio está mostran,lo 
11a Boiussú de ~sca111as 11eg1·as e espumas <le oiro. • 

~as per11as tortas e o~ p~~ 
de lado como é q11e pode 

• ~er adn,i rada por algué1n. 
::--telinh.t? Corno poderá en_ 
co11t l'ar que1n te11ha a co­
ra:,?'en1 de beijá_la? 

::,;il1 to a _l..!'arga11 ta op rts-
a. Ern,elinda exag~ra rt 

m,..u res1>eito. Procura 
transformar-n1e numa cria_ 
tura }1orre11da. Són1ente 
porque 11âo "'íOll conto ela. 
porque acho fei<, o :,,.en 
procerlin1e11to, e 11ão qut.ro 
conhec"r 11an1orados. ::::ei 
qt1e não ~ou bonita co1110 
ela 111as tenl10 certeza ele 

• 
que tam be1n não pareço 
tão esqt1i~ita assin1. )Ia" 
as snas paJa,·ras n1e n1al_ 
tratam 

• 
- , . ocê 11unea dan,ai"á 

11t11na <c boite», me-u bichi­
nho feio. nos braços de 
u111 rapaz ele~a11t~ como eu 
co11heço ás clltzias . Fique 
bem certi11ha disso. 

E ri ~oltand0 a pentear , 
os cabelos. 

- Não diga e"-sac:; pa_ 
la,·~as tristes Ern1l'li11da. 

• 
Eu não quero saber dos 
seus conhecidos. Sinto_me 
muito ben1 sen1 eles e senl 
ai,: siias «boites». 

- Nãa di~a que niio <1,,_ 
1;eja 11n1 bt!ijinho nei;c;;a })(,. 
flUÍnha de sapo, minha bi_ 
chinh:!.. Qual é a adoJ.-.~­
C(>ntc que n:io o deseja? E 
para ,·ocê ,·er 11a i-:ua ida_ 

1 

de libecdarle e a ameaça ~ 
cultura. }:m al~uns tf>rrito. 
"'ios europeus existe rc-11. 
ment~ o aut~ttico escrJl\'l 
técn:co. guardado por meto_ 
«jes que 3té os •regos d :d­

!."Onheciam. «La Soci~t é ~01,_ 

tcmpora.in,- a ses méthoo~, 
pour gardcr les escla, e~, 

A OUT~A 
(Cont da pág Il) 

<le. i~to é aos quinz~ anos, 
• 

eu já ~abia (•i1:si1,ar a hei.. 
j:ir. ,-eja ben1 a diferença. 

J.,cmbrei.111e <lc n1i,1ha 
n1ãe deitada áqucla l1ora, 

• 
taJ,(•z a co!1torcer-Sp en, 
<lô,.e>.. enquanto E,·melinàa 

• 
n,e fala, a de sna vida re_ 
pro,,avel. E isso qua11do llte 
pedia que se interessa<.se 
por ela. que ta11to lhe <1ue­
ria. \-i co,no 1ninl1a mãe ~e 

- p<•rturba,·a 11~s prin,eiros 
/ 

• 
ten1pos, com os passeios 
notur;1os de Ern1elinda. 
J:c~ra quem .se levanta,a 
1>ara abrir a porta, quen1 
a recc bia stm dizer un1a 
paJa,·ra .. .i\ngustia11do-S€ crn 
silencio. A (111ica tentativa 

• 

de -protesto e-ra o pi~ara·o 
de rneu pai. Depois, Er1ne_ 
linda 1nandou fazer t1n1a 
chave irritada com a bra11. 

• 
dttra de mi1,ha mãe. Chc-
f?:011 até a fazer ameaças. 
« \' ott 111orar 11u1na pensão • 
:--e não co11cordare1n comi_ 
~o». «Q11em é que e~tá di­
zendo 11ada, minha filha? » 
)leu pae limitou-se a fa_ 
zcr uma pergunta mas de_ • 
pt>is que ela saiu para a 
J ,•µar I ição. <tA t1élia. acl1a 
<ttte is,o <•stá direito? «;\li_ 

• 
jent pa~ }es G recs. Je 11e 
n1éthodes que ne posséda­
pense pas seufement aux 
n1itra.il)t'.11c;;es aux barrieres 

1 

de fil de f er barbei é que 
tra, cr e unt courant êletri­
q11e mais à toute.s Ies mé . 

• 
tl,odes de Ja te~J,nique bu. 
reaucratique qui doit sur _ 

• 

n lla 111 ã e acl1a, a. Tttdo 
E1·n1eJi11da fizesse era 

ue 
di_ . ' rei.o, 1nC's1110 que não f1e 

agrada~~. mesmo q.12 
se 1>ª ra o "-C'll m ai. 

- Ern1rJinda 'n~Q '3 ia ' ~ 
tão n1á. ;\ão fale en1 co1oa:'.\ 
tão sujas. Lembre-se que 
11ossa n,ãe e!;tá m11ito dc;en_ 
f e, e sô1nente a você o vi 
rá. 1;,ale con1 ela, pe. ~Wtte 
como vae passa11do. Issfl a 
fará f t1Iiz ,·ocê poderia a­
conselhá_la a ir a um m "ili­
co. J-: s~i <1ue att>nderia 

- ~s,e encargo de 
co11selheira. eu deixo para 
,·ocê, !San I iJ1ha pudorosa. 
Não tenho geito para is~o. 
Se e fã doe11te QUC' cuide 

1 

d<• si . 
- ~tas ela não queI:'. 

- Então, tanto pior. 
- 1'~rn1elinda ! Mamã~ 

pódc morrer. 

- Ora qra ! Se mor'"er 
• 

se enterra. 

i,: dize11do isso apa.g-0u 
' a luz e deiCot&-Se no seu 

Jeito. 
- .1\,gora, deixe-me en, 

r :l 7. , . 
, . ão. El1 não serei m.ais 

c.11•az de incomodá-la. )".as 
11ào pos50 conter as !áJ,tri­
n1as q11e c-0n1eçam a de.»ce,r _ 
me pelas faces, st'ntindo_ 
mt' infcli:t. por não poder fa_ 
zcr 1,<·la 1ninha mãe taTTto 
q1·an1t1 Ern,elinda. 

veiller lºêt re huma.in : íes 
c~rtcs d'alimentation, 1 au. 
torisalio11 de la. J>Qlice pQur 

· po,1, oir aYoir un lit à l 1hó_ 
fel monter dans un traln. 

• f 

11e prom~"r dans la rue ou 
ehati ~er de résiden~. Lei 
Grecs et les Egyptiell.8 n•au-

( Cont. oa pág. 2 )., 

• 
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TooA experiência d~ 
pe-a, como toda elabora­
ção teológica, ten, a sua 

. Jlllla•,.,_chave. Santo AKG8-
tinho elaboraria a sua sín. 
tese teológica partindo da 
idéia do B 'm; Sa1tto To. 
más de Aquino. d• idéia do 
Ser. E a1sim rodo poeta -
met"ltto que não te11tP- a sua 
Sínte~ poética de> hon1en1. 
tio l't-1 ondo ou de Deus con, o • 
Dante, em sua trilo~ia e 
J•atrice d · la Tour du Pin • 
~1n 8Ua «Somme de Poésie> 
- todo poeta, como todo 
.a.rtP'ta «vem ao n1t1ndo pa. 
ra dizer uma q'> coisa:o, 
c,,mo escrevia Claud~l a 
Ja(l(!ues Ri,iere. E acres­
centava o autor de « • .\rt 
Po~tiquf!»: «eu compree11do 
qM , cada coisa não sttbsista 
sorinha mas numa relação • 
infinita com todas as de-

• mais». 
E assim como o próprio 

J>aul Claudel encontraria na 
Alegria a pa.laYra.cha,·e de 
toda a sua. experiência poé. 
tica ; Patric:e ~ la 'four da 
f).jn na Adoração; Jf>rge d~ 

' l~ima na incessa.nte redes , 
<:oberta da Infância; Joa_ 
quim CArdoso, da Ju,entud• 

• • • p,r.ovmc1ana; - as.sim a , 
Jtt"U ,er, a p&Javra.~hatt 
da poética de l\lanuel Ba11-
deira é a Transfiguração 
pela poesia, é a perene st1-
blima~ão de sua experi~n. 
eia humana contida e ele. 
vada pela experiênei». poéti_ 
<"•. Creio meRmo que só iSSfl 
eon•1oiu fazer imprimir à ... 
obt• poétiea de Manuel 
Bandeira aquela admiravel 
icontínuidade que ma.is de • 
'11 ma vez , tem sido assina.la . • 
da pelos críticos em ~,,a 
poeB:ia da fase m•i• antiga , . , 
- a parnas1ana - atraves 
da t.limbolista, até a fase 
R1odt:mista mais recente. 

Com efeito, pa..rnasiano 
embora quanto aos proces. 
sos à e composição p<,ética. 
~lar.~) Bap(1eira foi <lesde ,o 
prin, c11·e instante rn<,dcrnis-.. . - . 
ta <Joantd a c."Onsc1enc1a 
poi-iica. E l\lario de Andra­
de f "nha a s~im ra7..io para 
afi rmar que teria sido ele 
«o ~ão J<>ào Ra tista do 
mov mento modernista:, 

' p<•i~ que em sua poética era 
bem aq11r1e que indica ,·a 
prof eti~mente o itinerário 
poitieo a ser seguido. 

A co'f\Seiê11cia poética do 
l)arnasifl\O que teria sido 

\ 

, 

LUIZ SANTA CRUZ 

Yauutl Bandeira jamais 
partilhou daquela eonet>pção 
artesanal da. poesia que ti. 
nha sido earacteristio. di, . 
poética de Olavo .Rilac. }';ão 
se inspiraria o 1\lattut"l Ba.1t . 
d~ira de «A Cin:ia das llo. 
ras~ em , ·ictor H,1go ( «Le 
poete est tisele11r /Le <"isc. 
Jeur est Poéte»), par.a afir. 
mar eonlo o autor de «Poe-• 
~iª"> t:in sua « Profissão de 

• 
Fé»: «Não qu~ro o Zeu 5- Ca-

• 

• 

J 

poeta•: «~\ ideia porém. 
mais pura. / A idéia. aow-90U. 
cos naseida /De oher••r a 
dor e a vida, /Fulgnra-.. 
Pois a aua co11sciência poé­
tic:a d~sde oa primeiros , . 
Yersos de cA C1n7,a. d"8 
Horas> era a q,1e a poesia • 
é. :antes de tudo uma. Tivên-
cia e só J:raças a ela uma 
arte . 

Na verdade, 
contriblti(ão do 

• 
• 

_ 8a<c R"l<#CII : 
~,. .t .. cc,~ 

~ 

• 

F.sv, 
O poeta .\lan11el Bandeira ,·isto pelo escritor Fernando Sabino 

pitoli110, /Hcrc11leo e belt>, 
/Tall,ar 110 mármore divino 
/Com o carnlatelo». / «Qtie 
ot1tro - não eu! - a pe. 
dra corte ... > / «Invejo <> 
ouri,·es qt1ando "8.Cr~vo». 
/ « Pf,r isso eorre por :,1er. 

• • 
,·ir . rne, / Sobre o pa.~l / A 
p,•na con10 en1 prata fil'1ne 

' 
/('01 re o <.·;111.,' l ,> . 

J,; ra sem dú, ida. t1n1 ~-
• 

1>rof 11ndamento da consci _ 
éncia artesana l poética ; 
nta!- a j11Jgar por um cri-

• 
tl·rio es tético mais profu1,-
do era ape.11as ,,ma rcquin . 

• 

t ada consciê11cia. de poesia . 
E )fanuel Bandeira, ~e 

parnasiano foi na sua pri. 
rneira fase de,·e.se antes 

' aproximá.lo do Alberto de 
Oliveira. que dizia «A u1n 

• 

:mo seria j11stamente es!la: 
<·levar a poei:,;ia brasileira à 
Jl~rticipa~ão daqt1êle movi. 
mento poético universal • 
desde os românticos ingle-
ses, alemães e francie11es C0-

11heci<lo e do qual vivia 
conto à parte a poktica 
h ra -;íl ci r!l: à participação do 
1110, i1nenl<~ de conSCât>ncia.li . - ~ . . 7a~ao p~)<•t1ca que , ·1n na 
ro1•s i3 a t1n, tempo uma ex. 
p f"riê ncia prof ,111da elabora-

• 
da no mais íntimo do sêr e 
tinta , ·ide1tcia un, modo de 

• 
<-onhecer a partir sobretu. • 
do de Baudela.ire e Rim_ 
baud. 

Era precisan1ente esta 
acentuação da experiên~ 
poética, por mais indi,i_ 
d11alizado que nos pareces. 

& 

ae, que fazia dizer ao poeta 1 
ent c:A 

« Eu faço ye1 sus como quem 1 
[chera 

De desatento •. - de delie1,_ 

. ... ........... _c~-1~_- _- _- ~ J 

«:\I~ verso é sangue. Volú­
[pia ardente . .. > 1 

A poesia. tle l\lanuel Ban_ 
deira · nascia._Jhe naquêle 
·estado de consciência poé_ 
tica que eneontramos no 
I?ilke das «Elegias d~ Dui_ . , 

. no:> ; uma poesia qt1e e 
8611 gue, olhar. gesto:, ; uma 
poesia dolorosamente 'rivi­
da~ uma vi,·ência pa.ra u1i. , 
lizar o neolocismo da esté... 
tica ,rmân1ca, tão caro .a. 
Dilthey . 

l\Januel Bandeira mesmo , 
anteriormente à doença. que 
o levaria a e-c&ntar ,•ersos 
t,ão pungentes, já aparecia 
como o poeta po:r exceJênda 
ct- vivência. poética, um 
,,~: 11aslarh• /1ª \'f> 1'dê1tlt· 

«sui.generis:> de tão divor_ 
ciMlo da concepção ou da 
con9ciencialiaaçãc,1 artesanal 
poética 'e tipica do pam•-

• • s1an1smo. 

Nem menos diYordado da 
conceitualização poética do 
simbolismo teria,. sido e Ma . 
n~l B•ndeira simbolista. O 
simbolismo na. •enfade, en. 

' riquecera_lhe apenas c11&a 
~seiêneia de poeaia, tão 
a :1·i~ Gt1anto a sua própria 
~rte pf)ética; amo que- lhe 
ensinar~ a t1st•1tí-la e- a 
a presentá_la com nova rou­
page111. E nada mais • 

O modernismo este sim 
I , 

o elevara - como a toda à 1 

poesia brasileira - a plena l 
consciência de si mesmo e 1 

· de sua arte poética - e a 
poesia brasileira. a benefi_ ! 
c.ia.r.se das prof1111das des_ 1 
coberta!! poéticas do roman_ !, 
tismo, do simbolismo e do 
surrealismo europeus. t\lns 
o poeta q,,e em «Libertina­
l!em ». em sua «Poética», se • 
não aderia, reafirma,a a 
st1a adesão modemista, se- l 
ria o mesmo de 011trora 
quando afirmava: 

• 

- cNão quero saber mais 
do lirismo que não é liber _ , 
tação:,. 

Com efeito sua ronsciên_ . - . , 
Cl& poet1ca estava bem 
mais enriquecida agora;•-

(Cont. na pág. 2 ) _ i. 
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o e ·ona1ismo de Gilberto 

ESCR1~VI~ND0 para 
-ur11 jor11al de jl)­

, t11s da l:scola 11ilitar. 
elt falei de cert\) regio-
11alis1110 que, felizme11tc. 
vai se11do mell1or coin­
preendido entre nós. 

A palavra regionalism() 
tem sido adulterada, no 
I~rasil, em quase todos 
os seus sentidos. Regio-
11alisrno em Jíteratt1ra 
pa~sot1 ~l ser L11na limit:t­
ção, t1n1 esforço quase ,](! 

caricatL1ra. Ser chamado 
de regio11alista era o ... 
111cs1nc, .qt1e ser cl1a1n:i-
<lo <lc excê11trico. Um poe­
ta rclgic,11al ista pareci ·1 
-.YJais Ltrn aleijã(J i1oétic:o. 
O pior <lo Catul() Ceare11· 
se 11,1ssc)L1 a se tra11sf,)::­
n1a1 ,·,n lei. 

l~1n pÓlíti<:a, regio11alis­
;11( > scri .. t t1h1 erro co11tra 
:. nossa L111iclade. r\ pala­
·;ía se tra11sformara a~­
si1n c:111 nome feio. f:, 110 
cnta11tc,, qt1ería ela d iier 
ta.nt~1 coisa essencial, t,t11-

, ta cois~. ,,j,,a, de absol t1ta 
rrcc i ·,"~(} Pª r~l to(los 111JS. 

(·r ~ f t,r,ção brasileira-

Afc J11sc> Ari11os, tlm l10-

1nerr1 de letras qt1e foi 
tambcn1 a11da.rill10, an1c>u 
a. sua terra e qt1is fazer de 
st1a literatt1ra t1ma pro\'a 
,desse amor. DeL1-nos p(1-

ginas de n1t1j ta força, de 
muito colorido regional. 
Aquela St1a conferência 
sobre e> 11,1( io11a l is1110 diz 
muito bem de SL1a inte11· 
ção de criaclc)r. ?\fas Ari 
110s era n1ais t1111 se11t1-

rnental CJLie se co11te11ta,,., 

con1 C> burití solit{trio, 
con, os ca11tos dos boia­
Jeiros. Ser regionalista, 
para ele. era ter saL1d,t­
<.les, era SLis1,irar pelo Rra­
si 1. 

ELtclides da Cunha. nos 
Sertões faria um liv{o ~e· - . 

J()Sf.: LIN~ DO REG() 

gi(Jnalista, o 110SS(> 11ri-
11Jeiro grande lÍ\'ro re-
gionalista; n1L1ito mais da 
terr~t. que os ron1a11ces de 
1\lencar. O li\·ro <le Et1-
clic.les era Ltn1 drama, on 
Je a L ié·ncia entrava con10 
l:11~.1 person~tgem c1L1e 

<•11e: ri~1 ser ~1 111aior figt1ra 
"{ .1 r( p,·e:se11tação. · 

1· , ~,no ,l n1aíor f igl1r:1 
era a I ittratt1ra, o cie11tis­
ta c.le \'(·i' e1n qL1a11<l(1 ap .. t­
rcce 011tlc ,1ãc, tlt·\'i41. EL! 

c..iicle~, ~""Orc:111. SOLtbe srr 
?f'j.;ío,1al, cn1bor~t exalt,l-­
..! "'. ge11erali%ador. Ü seu 
l i,,ro é: gra11<le pelo COi1-

tacto qL1e estal)eleceu er1-

tre o J)úblico e t1m peda­
ço elo Brasil . 

O regic>11alisr110 <le Gil­
bert,) [;reyre tem a força 
1")oética de Af<)t1S<> Arinos 
e a capacidade <le pe11etr,l-

• 
ção de l:Licl ides <la Ct1nl1a. 
l~le nã0 qt1er sentir somer1-
te, qt1cr aprofL1n<lar-se. J:' 
cultt1ral, 110 sentidc) soei<>· 

l<Jgicc,. E por co11sc:guinte 
<: mais l1L1111a11<>. 1:le n;to 

' fica <) sat1cl(>Sl>, C> })<>eta 

qt1e se C<)nter1ta cornos te-
1 ,,as l)Oéticos. tO!l1allos pe~ 
l~l SL1pcrficie; ele qt1er \'a· • 

lc..,rizar, conl1ecer, medir, 
-

NOTICIAS DE l1RANÇ~\ 
- ()s c1t1 haix:l,!}ore.., O Premio dos Embaixadore; 
n1ernbro~ rlo júri <1º 

«I'remio dos Ernbaixadort!S» em J>aris, entre~:tram s,1a rt>_ 
• 

con1pensa à !sra. Sin1,,nne ,,·cil, a título p<>-.tumo, pela. sua 
obra «1\ttt:,nte de Di~tt >). () rl·~11llado foi ohliôo 110 se,J!undo 
-t·~cruti11io i>Or oito ,·otos contr.l quatro a favo,· d t> Roger 
J>cvrcfitt<.' autor de «I .. a )lorf d'une .,lcrl' )) };1nilt• .\ li re,, ux - . . . . . ,,,, 
obteve \oto~ n,, µr1n1e1ro t li r110. 

J,~n i, depoi ... de Saint-Exupi•r)·. o seg1Lndo a,1tor desa.p.1. 
recido co1·oado p•Jr e-ssl· júri. !--im•>ntil' "ºeil mort'eu no 
exi]io. t 

o Premio Rivarol - Em l'aris. o prêmio Rivarol 
(50.000 francos) deJsti11ado a rt>. 

co1n1>cnsar nn, e .. critoi- estr:in~riro cscre,•e11do <'n1 fraJ\cê~. 
foi roncedido =- Einile Jio ran, el e nacionalisade runten~\, pelo 
seu t·nsaio intit 111.t<I<, ,, J>reci~ dt· l)eco1npositiot\>",. 

O centenário da mortr1 de Balzac - ~"'., 1:ar,;,_ 
a «:::,,oc1t·tl' ~ ... 

Gens de J.,(' ttres,>, celebrou <> cen IC11á1·io ela n,orl e tle J\alzac 
que foi S('ll ~e~undo pr!!.!iid,•111t'. poSto ern (fue sucedct1 a 
, ·i tlen,i11 tor11atlo )li11istro rl·.1 lnsl rução Piihlica. 

J>ier;·e [>rsc:t-..(' !'> presi,iente: em cxercít·i<,, r<>cordou e, 
1>a1,et represt>11tad1, por Ba1.?3C' na ort?anizat;=it> de, id1, a s11a. 
,condição clt.· <•:-.critor. Jeanne lloitcl lt•u t1·e~l1os dl' Rafzkt •• \. 
(·xposição ,lrdicadn ao autor di\ «l'on,t-<lie ll11rnai11~>; 1oi e111 

St>I! uida inaugurnda nos ::-:altles <lt> Ho, ct )laSSct. 

Uma exposição do cenarin - l),,r ocasi.t<> do 1 f l 
( '<>llg-r~(> do lnstit11. 

to lnternaciona.l do 1'-ea tro, r<•alizado e1t1 Pa1i .... o ~indicato 
• 

ltacional de dccc>r.tdores. n1aq11eti!'itas de t(•ati=o organ1zol1 11i1 

,-:-aleria J,a Boi-til·, Hnl~l grano.! exposição de nlaq11ettes de 
ce1,ários e d(• t rajt>s lioS t· ~petac11los realizado~ desde 194 í. 
~ob o títt1lo «J,e l)ccor d1~ 'J'eat re 194í. t !t;jO». 

Ren11i1t as n1a<111ettes dos ntaiores arti~las 11a prof,is~ão 
a~sim con,o dos teatro~ da ()pera, Opera. Côn1i<;,a, Co111i-dia 
l'ra:1\cêsa B~,jlados de P.aris - J{ola11d Petit. 

' 

Freyre 

sugerir. O Brasil é: o seu 
tc111a, C>L1, mell1or, a vida 
Jc sclt corpo de idéias. 
Pernan1bL1Co e11tra na for-
111açft(> de- sel1S li\ ros co-
1110 sangt1e e carne. Não 
é Pcr11,1mbuco de institt1· 
te, l1istórico; é ur11a região 
qLlC palpita. gue freme 
de ,,ital idade, 110s seus 

• r1c>s. 11as Sl1as rt1a..';, nos 
partidos de cana, 11as suas 
})OpL1lações de desnutri­
<ll>S, 110s seu!> arranco!) d~ 
cora o(:r11 nos sct1S i11staP. · .- , 
tes de f raqt1ez~i . 

A terra 11at.1l par..1 (;iT · 
l)erto l;rc:Yrc não l' o 111a.r= 
ele rosas . (> paraiso dos 
apaixor1ados sem contro­
le.:· é· a terra C<)m as suas , 

gra11<les~ts e as Stta.s 
<lefit·iências- 1·· coisa hu­
n1a11.1. P,tra qL1e ele fos 1'! 

o gra11cle cscrit,..,_r que t, 
l)asta,1,1 que se de~s"- .1 r:­
C«)rdar. 11as seri.1 un1 

gra11Jc escrit1Jr Ct"'lmc) A 
• 
fc)DSt) Ari11(1::,, sem l1u,n..:.-
niclaJe. mais l,trta. O ri= .. 
g:i1)nal1s111t> de (;i!b,~rt 

( 

1-:;- re\·re se a I in1enta <le re". 
' 

J icla<lc~. 
17' n1ais dialc'.·tic() qt1c.: 

lógiC(). I .. h lJmanu. r. 
<}L1e fez de> "Casã C~ra11d~ 
e Senzala' L1Jn li,,ro e:> 
se11c.i,1 I. LTn1 J1,1ro l.láss1c,> 
co111l) "-tele f alL)lI Roqt1et? 
Pirite). Pl,rque sen1 que 
rer fazer dot1tr111.1., sem 
qt1erer pro, ocar Cc)11clL1 
sões, ele atin17it1 o ,nais 
ir1ti111,) ,Je n,)sS~ , i,J 
Scr>cl, l> li\ ro Ja terr,1 {: 

O ljUC inais CX1'"lf 1I11.: \ '· 

mcn, (lt>. l{r.1sil. 

O r~gio11alisrnL> le l· 1' 
l)e rto 1~ re,· re é·. a ss i1 1 , 

t1n1,1 ré-J)lica ao es·~acluali~ 
n1<) c1 til? ,·i11l1a Ct>r fL)ffi per­
d(1 a 11oss'1 unidade. El.e 
an1~t o set1 Per11a1ubt1cu 
J)ar.1 111ais ainda umar o 

set1 Br;tsil. 
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CONFISSÃO AO AMIGO RILKE 
. \ DEI: Bi\L J l 1 l~1'~\I1\ 

E. \'Qll AiVTO choi·e lá /ora 
E <> v,.,,,c,, ·"ºJ>1·a /<>rtr e b:rai·<>. 
, 4t/ o silencio /><trt1<lo <lo <Jl1artu 

O poeta 11letrif ic,, o esp<11·0 

( :01,10 se fôsse 1111l 1:eloci111etr,, .~olt<> 

Entre o senti11ie11to e (t razii,, ,Iu 111l111,I0. 

Do cigarro es1111eci,lo n,, cinzeiro 

' 

Co,no se jôssenz consciê11l·ias 1>1·é-l,istó,·icei1s 
~obem 1111r·ens azrtis 
Q,,e se JJer<leram 11a ,,oite do te111 po. 

E .~e de re11e11te ,'\e fizesse o eq11ilibrio 
.~eria ,.,,,11() { l lt•111/J f •• ~f(t(l ,-., <IP 111:tJJtl()S , l r~n 1J(tl!' l f l 

iolJ,·(: <1 i111c1ge111 i,,, 1>r{1 1· i s t(t <l<t 1111<11/tt. 

Daq,,ela <11,e nincla não i·ei,> 
E q11e 11ão virá j,11111,i.s 

E11q1i,111to,. () vc11t,, SOJ>r,,r j(>rt,~ ,; b,·a·v,,. 
( Po<lerá cl1<-gar C<>1110 11111 J>fi~.~aro?) 

- .411i,igo Ril/.·,, <Jltc e11 111,nt·a Ct)nl,e,· , 

'Vão nze de8a11i111es co11l <t t,,,, ca1içã1> 

' ' l 4nuula 11or '111tecipado 1>e1·dida'': 
- No 01itono l,á 111011/,ãs clarc" e J>ro /1111-<las ! 

• 

1 I 
/ 
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/ 
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A MORTE DAS C· AR-TO L I N H AS 

NO ano d, 1927, C4,11te_ 

morativo do centenário cloa 
-Curso~ Jurídicos no Brasil. 

ombinado fico,, e.ntre os 
·~~tndant·s de Direito, ado_ 
"tarem u1n distintivo para 

• • -03 -cursos s11penores, a gw_ 
;,a do que Se adota em., Por_ 
ugal da Universidade •e 

.Coimbra. 
Lá na ,·eneranda Unilf r-

1jdade usam os alunos uma • 
taJ>a dt- côr preta que mui_ 
tas vezt's passa de geração 
4itm CeTa~io ,e qne sobre­
postas aos ombros dos mo. 
·~~. lhe, imprin1e nm ac:. 
pen.o doutoral '-' el~at\te , 
,e presJando ai1\da para es-
,oond!'r a precaridade ela 
zndumentária dos .menos 
favore<'idos da fortuna. 

A razão de ser dessa 
zdéia que se torno11 depois 
vitorio,a. foi a -p.:t sença em 
P...eclfe, de 11ma ~arhosa em­
:,aixada de academico!t. de 
!Lisboa e Coimbra, a.eompa· 
nhado~ de 01,tro grupo de 
.. ~tudiosos da música num 

' -conju11to d• tlorninado «Tu_ 
1aa Poriu~11es-a». 

Demorando-se alguns dias 
~n, Recife receberam os 

' C'apazes dessa ,~n1'baixada as 
md solenes homena~ens, 

-destacando-se. a que ll1e foi 
:)ferecida p ·lo então Dire_ 
tor da Faculdade dr. ~eto -1:ampe)o co11i;;tit uido de um 
~1111tuo9o baile 110s salões 

·da Faculdade de Direito. 
~m ,~xagero :podemo~ afir· 
mar, cc•rn3>11nha es~(' n11_ 

·.Cleo estudantil da fina flor 
-de Po.rtugal, ~uja edu<'ação 
.• fidalguia nos deram so. 

• >eJas provas. 
Suas CAP1\S e ,Seus por. 

~ado--" ·s, deixararM nos ado_ 
lescent.{~ cor..a~&S femin1-
oos, 3 mais doce r~rda_ 

· '\ão ~ na lembran(a da mo· 
- cidade de Pen,ambueo, 11m 

1.11otivo 1excelente para ob_ 
jetar a idéia dó distintiv-0 

• 
rindo t·n1 aj11da dt>ssa pre_ 
tens:1o. ttm imp1·<1';st•• :\. 

· f'.OTI~.ci,nei1t-0. l'\e,c~l tnr·R 

na época. un1 , cJl10 ne~oci. 
lil\te piírtt1g-uê~ n111ito reta_ 
.ionado 1 • conJ,ecido pela ai_ 

CUJ1}1a de l\laia i\Jara,·ilho­
%, prii;,rietãrio da t1ma 
chaJ)t'laria à n1a l" de ;1ar_ 
ço nesta cidad<'. resolveu 
!lcabar com o ,. ti 11egocio e 
vender pelo pr~o mais bai_ 
io todo o est0<J11e já fora 
4a moda constituido na 
l!laiorla de Cartolinhas de 

·00res variaaas de um feitio 

• 

ARMANDO VASCONCELOS 

Tra,11cre1·entOJ, l;o1e, do s11ple111ento literário do ''8iã. 
,;io de Pet't1a,,1-bt1,o" de 18 de /1111/10 ,,J1i1110, o prese111e Ira· 

hal/10 t!e tttJtoria de Ar1,1à11do V t1sco11cel,,s, bede! da fd­
c,,l,lade de Dil'eitn ,lo Rec1Lfe. 

Te11dn co,11•i1:i,ln co,,, 1,J,.ia.s 11,,,,1as de e.rt11da111es daq11e­
la z•elha escola1 .Arma,1áo Vasco,1ce/os fará p,,btirar, breve. 
me11te1 ''AS 1\1p1,tORIAS 'DE UJ\f /1'\JSPETOR DE ALU~ 
NOS", liv1·0 c11j~ leit,,ra por certo 1111,ito agradará a/Js ex. 
td1111or pttraiba,ios q11e freq11e,1!ara1n a tra1licio1tal F.ac,,lda • 
de do Rerife . 

Por tJOJJO j,,ter,,,édio, A1·,,1a,1do Je co11gra11,!a com 
JeffJ 11elhos a1ni1or ,la ;Paraíba, ao, q11ai; dedica o capi-
111/0 q11e aq11} publica,,,or, do ,·efe1·ido lit1ro ellJ preparo. 

antiquado porém em pr rfei_ 
ta forn,a, qtlt' aju-..tada a 
l·abt.-ça de u111 el~~a1ltc aca_ 
demico veio produzi1· o efei­
to d sejado. 

Dai nasceu o uso das 
CARTOLINHAS. De come_ 
ço arredias. lo!ro depois , 
de noto ria disti11ção. Esta-
va as!iim vitorio~a a idéia 
d d / t· . o 1s 1nt1vo Pª"ª os estu_ 
dantes do Re~ife distin_ • 
guindo.se os 4 "" Direito por 
uma fitinha vermelha co_ 
locada de um )ado , •e1·d~ 

• 

:para º" de l\J edicina e azul 
para os de Engenharia cor­
.. :spondendo a pedra do~ 
seus futuros anéis. 

~Ial pensavam porén, o~ 
mO(OS estudantE."s .que o dis_ , 
tintivo que lhe saira tio ba-
ral-0 n11m futuro bem proxi_ 
mo, lhes ettstaria tão 
~aro ... 

Elas, as e ..t\ R 1· O L J _ 
l\"HAS, tão bem ajustadas 
a indltn1entari:1 dos -n1oço-.... 
fit ra -S~('!tiO.s r ~·tun1ban_ 
tes evocando uma ~poca dt> 
romantismo e poesia. 

Porém como «11ão ha • 
bem que sen\pre dure,> ~ io 
um dia a borrasca a impa­
nar o brilho da vida ale~re 
e descuidosa da mocidade 
do Recit?, enlpenhada a~ora 
numa luta desigual co11t ra 
um ba11do de ser~·a11dijas , 
~vestidos do poder policial, 
arbitrário~, incon~eit•nt(·~ e 

' ineptos . 
\ 'ol,·a1114•s ,lo fatidic~ cti~ 

28 d maio ele 1!>2, <lia dt> , 
un1 sol ardente e11\ cont rastt· 
com a época in,·ernosa. :Nt•::-_ 
se dia, esta,·a ,. unida a 
Con~1·ef.!a~ão da Fac\tldadt• 
• 

de Direito para resol, cr o 
prc,g1·an1a das fe~ta:-- do 
Ce11te11ário doi;; Ct1rsos Jurí­
dicos. ():,1 do11tos congrega_ 
dos julga,·am as propostag 
qtt;&ndo, inopinada1~ 11 te 
sur~iram en1pt1:rrados pelos 
companheiros em ensurde. 

cedo r barulho. três moços 
er1\ lameI\laveJ estado. San_ 
l,!raYam os .11 us ro~tos rna­
cilerltOS, sua!ô' vestes esta­
vam estraçalhada~, suas 
('~\RTOLINH • .\S amarrota_ 
das. d e i x a n d o pe:rplexo 
aquele conselho de nobres 
doutores mestres do Direito 
e da J usti(a. 

I11,·adido o salão pela n,o_ 
cidade indigna.<la todos pe_ 
diam vingan~a e jt1stiça e 
apelavam para as corações 
dos i\l stres. alguns prega_ 
Ynn1 re"·olta e 1nltilos in:,,u_ 
fla,--a.1n un,a reva.1\che. Ou_ 
viu-se então a voz inflama . 
da. do i\le.stre Gen·asio Fio_ 
rava11ti, eloquente e comovi­
do diante aqtf le quadro de 
dor; e logo apó~ outro 

' protc~to. qt1e ,·ateu por to-
do~ os prott'stos, pois par_ 
tia de um i;enador do E~­
t ado pertencente aos qua_ 
dro~ da politica situacioni~­
t a Qt~ a ri>lcJ!OU 11este mo_ 
n,~nto. num gesto di~no e 
alia11eiro, colocando.se ao 
Jado de seus discipulos sur• 
rados e chacinados na Pra_ 
Ça pública por uma policia 
desalmada. 

Não sei c;.e o disct1r.so do 
;\lest r1 Gervasio, ou se o 
protesto do s~nador .i\lario 
Cai;;t ro qual delt>s exaltou • 
ainda mais os ani1nos da 
1nocidcle i11di,c11ada. 

O ('(•rto é, que '"·oltaram 
a (•ra~a no,·an1<·ntr, nova 
luta se t ra vu11do ?1 1·oi~a (' 

' ~ublin1e t'n1!>.,ra e111 de~i . 
J{ltaldadc ,te condicão. 

• 
}"oi 11,ai!) unl sacrificio d:i 

mocicl:lrle, , itin1a -.cmpre 
das ('~J>cr' za-c politicas. 

()s irmão. Luiz e Auto_ 
1,io ('artacho l1oje magis-

' trados no Ri(> Gra1\de do 
Norte ,p ernial1d Borhor"ma 

• 
Wanderle,-·, ~enador dá'. Re_ 
pública, ti lo Estado da Pa_ 
raíba Adatato :\l:iia e La-, 
1>ercio \'aJe11ça ínt~gros jt1i_ , 

7JtS em nosso Estado Pe_ , . 
reita Diniz, procurador 
f Nleral em João ~ssoa. 
BoulangeT lTchôa advoga. , 
do no Est.aclo da Pa.raiba, 
Frahci.aco Veras Artur 
Neve~ it'ernando 'Mendon­
ça, e tantoS outros que hoje 
se destacam nas alt:1:8 esf e_ 
ras, foram o_s li rois dessa 
luta que a eidade do fteei_ 
Ce- foi teatro e será sempre 
através dos anoS 

• 
lmpossivel ~ descrer~r .a 

. -persegu1~ao aos moços que 
r 1•cuaran1 · lutando até ao 
portão da E~cola onde num • 
::!esto ·enternet1 dort o velho 
1\"'eto Can,pelo d.- braç,(M; 
abertos impediu a in,:asão 
do5 barbaros armados até , 
os dentes de CAS~ETErEs· 
le.1n punhos visando e&pe-. , 

' c1almente as C . .\RTOLI_ 
~HAS dos bra,·os rapazes 
que as trouxe-ra,;m como tro_ 
féo machucadas amarrota_ 
das pela f uria dos policiais 
a mando de um energumeno 

, . que na epoca e:z.c: raa o 
pompo~ cargo de I11spetor 
cte Policia. 

J, 'oi assim qu~ rnorreraRl 
as CARTOLINH_it\S. Elas 
simbolisaram o heroi9Jno e a • l•o, da 1noc-Áttacle. E para 
<'umulo •le tL r. t, protervia 
nLuiiicara •• ~ d~ois uma 
marchinha al ~gr~, para irn. 

• 

nisar.1.m tanto sa.crifkio, 
cujo ritmo acompanhado de 
um estribilho joc0;;o veio a • 
ser depois em todas as íe-is-
tas. un1a coqueluche dOs 
sslõe . 

«Sai CARTOLA~ 
Sai CARTOL..~'. 
Quem não tem ho~ cac-t,o:a 
Tal r.hapéu .:;ô ;.a rnerec<' 
l~-::t udante é <fUP1,1 i,3decP». 

O seQi. tumt1I,, p .. d: mrfi 
d· zer foi a l'r,:1 . i J>ub;ica 

1 

da qual Castr'> Alve~ ea,1_ , 
•ou em suas (:.,t .. ,,,, s. 1\ s-
sisti as suas t•X('QUias, <·11_ 

chtl!! u~i o mt'll pra11t1), por. 
• que outro ·,~ , .~. r • ,t'1':lr 

n{t futuro .:• _,1,1 •• est••t1 
a n1ocidade pelo im perati­
,~os do 1neu destino • 

('horenlos a morte dn 
C.\RT<)LINHi\S ! Glorifi_ 

• 

q ?Jt'mo~ bem alto o l~ roi.s_ 
mo dos nto~os. Sl-RSl-1M 
t,()l{DA. 
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O Rl"JDO dp um a\1. 

tomo, eJ a con, ersa en1 
• 

f.Urdi11a e 
fados. no 

os sorrif.os aba. 
alpendrt- são os 

1 

primt:iroc;; si11ais da cl,ega-
da de Ennf'linda. ll111 pe­
queno i1,cer,·alo. e a porta 
da rua é aberta cont , io. 
JeoQia conto ela c0Stun1a 

1 -

filz~r. , ão in1porta que se_ 
ja rarde. nent q11e todos 
i 1 t.>'-teja1n deitados. Sabe 
(}l)<' mi11lla mãe ficará a­
, ordé da, ( "-PPrit11do por ela. 
prt'OC'upand<l st.> com a ~ua 

,J ,; • -< J,.... d 1 ... ;ic1a, t 11ao 
i, · ,,< .. •ra che~ar n1ai,;; cédo. 
:\1 ra, E''-"ª :1 "ªla J>;sa11<lo 
com foi ~a ,e os saltos altos 
part?cen1 martelos de madei­
ra~ t;Jt( ndo co11tra o n10-
'-a1co, na quiet11de da 11oi. 
l t·. Ouç,, o pigarro ct,• n1e,1 
)'3l', • ._" -..11ra ,efa<l ~t QII<' 

loeo "•· apa;..:a. f~' o se11 
modt c1,• n,r.s'rar_se abor. 
l'N:i<Io cu!n t·n1 procedi1ne1\­
to r«'pro, a, l. ~ t111i:a un,a 
pala, ra. tiina rep1·~t>11.;ào. 
1 Jei\.a qut• f .. rmPli11rla pro­
r ur<' l'l' ' • ar mel}1.); che. 

1 

..!:tnclo nte~,,10 a acr<>clitar 
• • • 

i:.t• corr1g1ra un1 

'111<'n :1 , oz ca nsac!a de 
111 ir. h :i 11 1 3 e • 

- Er1t1 __ clinda, , .,.cê já 
• 

1a ·1 tou mj-nha filha? 'ão 
• 

8e ec.qt1eça de conter al;!"II. 

,na coi,a. a11t(·s de clor111ir. 
Fieo t•t'"l~ando con1igo 

me c.'1, ~ no cttirlado ott<' n1 i-
~ 

n"a rr,â,. ten1 c~rn Er,nc-
~ 

)inda. Tal, cz por :-;e1· a fi _ 
111a n1air. ,·elha, a qucn1 se 

• 
afe-içt.'-011 1n"ll1or. Ela já ti_ 
nha dez n110\ (tnando eu 
cheg1.l<-Í, e monopoliza"t'a I o-· 
dac; as atenções. 

Rua .. , 011tades era111 s.atis­
feit.a,c.:, e não se pcrn1itia 

" Qtle t1veç,1.e a me11or con. 

trari<'dade. Eu rim pert11r_ 
bar o sos-.ego da casa ir-

• 
ritar o <'Íunte de ~rrnelin-
da.. ~iio acredit-0 QU<' te11ha 
n,c ,·isto co1n 0011s ,,lhoi,; 

• 

como ainda hoje 11:10 me 
-"~- Esl é ~empre contra 

ntim, comn 110.-. dias de mi. 
nha infancia. E 11ão foram 
J;Olica~ as ~ezes. na11uele 
tempo, qu~ recebi os seu~ 
castigos imerecidos. Depois, 
C.Ofl.Java a •ersão Q\le acha. 
'ª melhor e eu ainda tinha 
que reeeher os conselhoa de 
._inha tnie. «Stelil eu 8ei 
que voeê não lo ~-- c:oi-. 
sas por mal. .Procure ser 

-

Co11to de H • .\)IIL TO ... PEQlJE~O 

boazinl1a filha ouvi11do 
• • 

~cn1pre 611a irmã». J,~rme. 
li11da ficava perto e 11ão dei-
.xa,·a que 1ne def e11des:;e 

C"Ío. Seria ~o'f'ada 110,·a­

mente, ~e não a obedec.es­
~e. Ti11ha c1ue sair sem di. 
zer palavra e, sozinha no 

• • 
Con1 os olhos J>ostos e,n meu qttarto. chorar os 

n1in1 an1eaça,,·a.n1e em siJen. , D\CUS pe::-a rt•s. l'o11cos 

_AUSENTE ESPEllt\NCA • 

..:» 
• 

,,·1f ... ~():\ LOXDl{l<";S • 

Â VOZ dos te111pos anunciá1·a 
(!11e t.orl<i ri<11ieza 111ó1·<1 110 ,·01·c1ção, 

110 1>e11s,111ie11to, 1l<t<Jltilo q1,e se ania. 
ftf as os J,o,n.en.ç enib,·iagados 11<10 ,lera,,, ou l'Í<l<JS 

á. i·oz d,>s te,,ipos. 
Q1,eria1n a riquéza ,lo J>Ó brillia11te, 
o J>tJder da rocl,a que es11iaga; 
Ti11lza11i ouvirlo /alar ,,a lii.stória tios giga11tes e 

[ dos si11111les: 

,los giga11tes <le t1·ô11os de 11tár11t(?re, 

,le ji,f t,os ('Olares e ,le 11,il escra1:os: 
,los sini 11les <Jtie 11ã<> tivera111 escrai·a.,, 
11en1.. colares, 11eni trônos. . 
E entre o 11és,, da roclza tra11sitória 

l' a le1·ésa <lo fio d água 11erene 

Jizera,11 a escoll1a fatal ... 
A vóz dos tempos a1irinciára 
q11e torla ri<111eza 1nóra 110 coração, 

,,o [Jensa,nento, naqriilo q11e se a111.a. 
Jlfas o.( 1,on,ens embria~ados não ,lerani or,vido.~ • 

á i:áz dos LClllf}OS. 

Celerados, 11arti_ra111 11ara a nzelan<·ólica ,narclia; 
Pisarani ge111i<los, beberani sangue, cheio& de ,,ço; 
<1tiraran1 11ézioas ao sol, cinzas, aos jardins, 
~éta..~ aos go,·geios dos pássaros. 
Se11tirarn-se novos gigantes. 
1lla.s a 1,oz elos tenipos anunciára 

q1te toda rÍ.fJ.rteza móra no coração, 
no pen.sa111e11to, naquilo qite se a,na. 
E embrio.g,ulos não deram ouvidos 
, , d n voz os tempos; 
Sentaram-~e, 11a verdtule, e1n 1.rô11os de ,,,árn1ore., 
botaram coláres e tivera111 niil escravoa: 
L',ó não tiveram um 3orriso. 
Envoltos ,,as névoas, sufoca dos na& cinza,s, 
aturdido~ na ausen.cia do& can to8, 
os n.ovo3 gigantes perdera1n-se, ignoraram-.se. 
E tu projékic~ palavras do tempo: 
~tas aim, ficaram: 
Toda riquew móra no coração, 
no pen.samento, naquil.o que ae ama. 

• 

( ran1 os brinquedos qut 
possuia porque Ermelind& • 
não os tolerava. 

Com um riso máu ela mt 
• 

àisse certa vez: 
- Stela, "amos enterrar 

a Dandoca? 
D:ind(lca era uma bone. 

ca de cabelos louros e olho'­
azuis, que recebera de pre. 
c~nte de meu pai, no dia do 
meu aniversário. '.!\lovia oc 
olhoi:i e choral'a, qua11do er?J 
en1oorcada. Eu passara n1ui­
'º tempo so11hando com un1é"J 

, b~.r.rca <laqueia. e o presen­
te n1e deixara bastante f e_ 
1iz. Não me separa,a dels 
11m n1on1e11to ageitando.lhe 

1 

o.to vestido~ e os cabelos 
pensando t•rn mil coisac; qu 
poderian1 ser,•ir.11,e. Fiqt1er 
t re1nt1Ja. 

-1\Ias Ermelinda. enrer. 
'rar a Dandoca? 

- Que é que isso te111 dê 
mais, idiota? 

- Eu não quero. não qu<·­
ro a mi11l1a Dandoea ente1. 
rada. 

~u chora,·a desesperada­
mente, abraçada à minha 
boneca. 

Ermelinda segurou.me 
pela orelha. 

- Deixe.f.c de choros. ou­
.,.iu? Nem mais um piu. 
. .\ ~ora dê-me a bo11eea 

• 
Eu re~istí. tentando pro . 

fe:.!ê.Ja. Dandoca ,,alia tan. 
to para mim e lhe queria; 

' ta11to bem. que não podia 
afrouxar o n1eu abra~o. Nem 
quando Ermeli11da me ba. 
te11 pude soltá_Ja. Ela a~;ar­
rou.me c.--0,n força, e sendo 
mais velha podia don1inar. 
n1e co,n f~ilidaàe cons<'. . , 
J:!,uJndo arra11car·me a bone· 
ca. 

- Diabo ruim, deixe de 
'-Cr tein1osa. Aprenda a me 

• 
obedecer,· ouvi,,? 

Não sei como não morri • 
naquele n1oruent.o. A agonia 
(lue .sentia era mortal. Co1no 
poderia perder a n,inl,a. 
Dandf'l<a '! 

- \' <'nha ver agora 
• , . 

<-ont-0 e que 'famos e.nlerra. 
la, disse Ermeli11da- Plt. 

xando.me pelo pes~o. 

lmpossive) esqueur a A­

tief a~o com que ela cATOU' 

um profundo h11ruo ao pi 
das bananeiras qu~ havia. 
no funde do qumtal. V H por­
eutn olha"Ya-me e aMria. 

- 8" chor.ar apanha, ou­
viu? 
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1-;11 olu~aYa baixinJ,o, 
ben1 r,oder cont,·r.111<•. 

- J<;r,nelinda? 
- Qne [.? 
-.\. bichinha , ai <·horar, 

aí dentro. Ela 11ão pode fi_ 
car sozinl1a, ,·ocê não ,ê? 

- Deix,· de hest<·ira bo_ , 
nt>ca não é ,gente. 

- .\ n1inl1a é 
• 

Jc:r 111 eli nda in t erron1 Jl<'ll-
"'e un, n1on1entc, sat isfcita • 
con1 un1 110,·o J>ensamento. 

- ~ ão, ela não ,·ae cho­
rar. 

- l~tt sei et1 :-:c•i conto 
• 

Dandoca , ae chorar se111 
• 

• m1rn. 

- :'\:io fará is-;o, Steli-
ltha. 

1'~11 "ª bin. 1>0 r 
. .. 
1ns1 1nto 

• 

que <1 ua ndo l~r,n <' 1 i n<la n1 e 
fala, a n ..,in1 <'ra pnrqut> es_ 
ta,a pr1>parand,, algurna 
n1 at,lad<'. 

- Con10 , ocê sab1• , ocê 
• 

que nunca lhe quiz hen1? 
- I>or4t1c , ou ntat á_la. 

E antes que pudt·SS.! e,i_ 
tar arrebentou a cabe~a 

• 
ele l)andoca co1n un, tijolo. 

C'o1 r·í J>ara rasa. ,oluçan_ 
do a n1ais não podei'. r::-.­
tirada !'.Ob1·e o Jeito, pern1a­
necí '1urante horas enso_ 

• 
pando o l ravesst•iro de Já_ 
.:rin1:is. ~ão podia con1prt•_ 
en<ler porque }~rmelinda fi­
zéra a.qttilo. Que n1al II1e fô_ 
ra f<'ito pela mi11ha boneca? 

ão enC'o11tra, a consolo. E 
as la~rinta corrian1, q\t<'n• ' 
ft:!'. <:' abt1ndant1•• 

• 

('0111,, não 
nia 111i11l1a 

,aí ... sc da ca-
- . 111ac , e10 , '-'1'-

• 
n1e. 

- )linha , ilha que e 
• 

Qll<' , ocê ten1? 
l'lel'A'lllllOll, COll\Q ~e 1u<lO 

• ig"nora'- e. 
_.\l>ra.c(i_111e a ela. 
-- "tf amãe Er1nelindn_ 

• 

mato11 a I)a11doca. Abriu a 

c,1bt> ,1. da bicJ,inha cont 
11111 tijolo. P•>r 1111(' (')a 1<>z 
i o, ntan1ãe?J , t 

- )linha fill,a 11ão há • 
razõ<.'s para ficar pro-,t a_ 
da a si1r1. ei que ,·ocê dc,e 
estar arr<:pe11dida p elo que 
fez, ma:- 11ão há n1oti,·o, já 
que .:-e arrepcnd(•u, 1>::i.ra 
continuar sofrendo. 

:\ no 1>u<lc con11>rePncl •1 

o c}\IC t•L'1 qu<•ria di:zC'r. 
- D<. qt1e i· 'l ue '-'li 1>0 ... -

~;c-, ~.rrep~der. n, <·, n1an1ã(• '! 
/~ ~cnl1ora não irna~~ina co­
n,o ,·tr sofro. por t (1r p<'r -
tli<lo a minha Dandoca. 

- f~u sei n1i11ha filha • • e,, s,•i que ,occ está sofren_ 
do. l\f as não gol:>t,> que 11e­
J." u C' , t q,1e fez, procurando 
(:l1!11ar :1 sua irmã. 

J.~nqt1anto falava, aca­
ricia,·a.ine <le Ie,·(' os cabe_ 
Jos • 

CORREIO DAS ARTES -
' ' \ 

- l\Ja:s e-Ia rnatou e en_ 
1 c•rrou a n1inha honcca ,na. • 
1nãe ! 

- Sua ir,nã já 1ne conto,, 
:. hi!-.tória COlllO 8t• J)3 S ou. 
]~la 1ne disc• con10 foi que 

, n<·ê qt1<'brn11 o J>rt•sent e· 
l!llt' S('II J>al' lht> clPll 110 !-.('li 

• • a n 1, <'r,a rio. 
I;-iq 11ei rc·, oi t ada . 
- l~' n1c.•nlira dc•la '. '1'11-

clo 11uc• C<,nlou {, 1n c11lira .• \. 
~·enl1ora não pôde acrc•di1a1· 
na<1uf>la rnc.-ntirosa. 

- l\linha filha, não gos­
to c1ue fale• assínt de f.lla 

i1 n1ã 1nai , clha. 11;1a só nt(• 
conta a ,erdadc e• ,oc'.! 

• 

ai11da i· n1uilo 110,·a pa1·a 
trafá_la dc-.sa manc•ira. 
I ... en,bre_!-ie que ela ".-Ó dese_ 
ja o !:.<'li hen1. 1-:~pc•,·o <1uc.· 
,-0cê c•,qucça a traves.;; .ra 
d<· l1oje e aprenda a zelr1,-;.• 

n1elhor pelos 1>rt>:-,e11tC'~ 4u 1• 

rl!cebt· . 
f'on10 n1i11l1a n1ão se eltAª-

112, p con1 J<:rmelind:i! .\in. 
<la hoje continúa a envo],·ê­
J;1 co1n aq11ele 1nesn10 cari_ 
nho, a 111,·~1n.a dedicação. 
~en1 q,1e <.'la o recoQJ,eça. 
~ao lcn1 lllll ::!'esto de aj!1'a_ 

<1 e e i n, e 11 t o. E' êca 
" --cn, ternul'a a 1ni11lt'l 
irn1J. ~ão nol~ que mi-
11ha 1nãe e,tá doente e 
ca.::-.::1da. ,'!ln1Pnte et1 <;ei cc_ 
1110 ela se e11contra <loP11t • 
_\ ·· dores que vent ,se1,tindo 
ultima,n nte e que procura 
e,conder. estão aos pottcos 
de!--t,·uinc10 o seu antigo , j_ 

:_:-or. Até a cor do se1t ro,to 
l«'lll n1udado. no::; últin10 
dia, t,,n1a11do t1111 ton1 e..,-

• 
, erdeado, a c11jo 1t1al 1,ão 
:-.ei atribuir, e que 1ne dei­
xa 111 uito ar>rcensi,·a. Er_ 
n11.: )inda não 1>rocura saber 
conto ela , ae passando. E 
l'ª ~ .! 111 inh~ 1nãe i-:,o t ·ria 
tanta i111r>o1 tancia ! 

.r~nqu:1nto c]a troca clr rou-
11a, diau 1e <lo espelho elo 
rruarda roupa fico pen:sa11_ 

' do no que terá f,•ito até 
<·c:: ... a hora 11~t rua. Cont 
quen1 terá ficado at<~ ê ... " 

• 
1nomento? Jc; o auton10,el, 
que todas a, noites ,·em 
deixá_Ja dl' quem será': 

• 
t·111.a noite ti, e a curio::.ida-

• 
d~ <l<.' l ica r olhando, pot· 
(t:í,-. elo ,idro da iancla. 
\ i q11.?.ndo <.>ln ,,altou do car­
ro ajt dad,l por 11n1 rapaz 

' ali•• , estido de ei-curo. 
' ~ão \{1l1Segt1í ,•er.lhe o ros_ 

tu po , :e a e,...c\tridüo nã,, 
• 

permitia. () n1odo conto t•le 
a <.'nlaçava ! Co,no era qt1P 
J.~1·n1elinda J)ern1itia aqt1ilo? 
1 ·111 hon1l'n1 - um drsco_ 

' 11hecido, tal\'ez - ahraçá. 
la daquela 1naneira ! l;,i<1uei 
t•n, e r~onhada J>elo q ne ),a. 
, ia pres<'nciado. Corri para 
o 1nt·ll quarto e en1brufhei-
1,1 ,, 110 cobertor, rl'ccioc.;a J><'­
] as <'O n:-.eq ue11cia s drJ q u<> 
J,a, ia vi:sto. l)<' certo aqui_ 
lo 11ão c•ra direito Ha, eria 

i • 

de vir a lgun1 n, ai ha, e ria 
ele , ·ir! ' 

En<i11anto ela se 0Jl1a ao 
< '-J)<•lho, ante de , c•stir a 

pijan,a de sêda -azul que 
• 

tortta u sua pele tão ai, a e 
bonita, ubscr,·3 o cnléyo con1 
que conte1npla a proJ>ria 
i1nag-C'n1. l~ unta enan,orada 
<1o corpo jovc1n e (sbello 
(]li<' J>O '-llC. 

Con1 a ponta de.,, dt'dt .. .:i 
' J::rn1elinda toca de leve, co,n 

111 t1i ta :--ua, idade, as faces e 
o µe,-,coço. estendendo a {',1_ 

rícia até ,,.., seios, brancos 
e pontud ~-

O co,·po desnudo 1ne per­
turba ,obretudo o deleite 
con1 que .se olha e apalpa. 
-:-..· ão de, ià fazer i.sso na 1ní­
nl1a frente. Ela fab..! 1 en1 

• 
,·crteza.. Que <:~tou aco1 da. 
,Ia. Quando acende a luz ªJ 

• 
1~ntrar no qt1arto, é Jta {"er_ 
1eza ele P'"E'Jt1dica1· nte o !·O­
no. 

Ouço 110,an,ente a , J, 

ele n1i1lha n1ãe: 
- Er111,~linda? " 
- Di!?'2. 
- Deixei 1111s bolinho.., 

J>ªra , ocê n.J JJe..;tisqucira 
• 

n1inh:1 filha. 
- E~tá ben1 1nã<'. • 

ei que ela não ::,e 
rá de nada cio que 
'' 1a1da<lc. l1na~i110 

• s~r, 1-

I ico ll 
COl110 - . , . l, 1l'll,t Jl11t 8e ent1ra tr1,I<'. 

;,n,:inhã. ('on1 o ~cu olltar . 
ma,..,uado conten1plará o, 
b ,linhos que ficaran1 ín Lo_ 

cac:os o ,~f1 intento 1·efleti 
do no 1·0 .o 111'.lgro e:. 1nac0

_ 

rado. i l<~la 11en1 se Jean. 
brou . 'fe.1ho 1nêdo q11c , ol-
f f> a !'o 11lir 41Quela do1·. :\f! > 
1>os,o ::,uporta1· a idéia d<.> 
,·ê_la cur, adn sobre si 1nes_ 
ma, tazendo e,..forço para 
11ão chorar e ~cn1 ouerer 

• 

rect•bf'r o 111eu auxílio. 
l'e11sa que <>-.tou doentt·, 

{'? ,-<,cê ·ó S<' tem bra d~ n1é. 
dicos e rernt'·dio,. flarece até 
que pc.tá des.ejan<lo , er_c::e 
Ji., I"<' dt> n,int ». Sei que se 

f O"-se J<~l"1ncli11da 
, esse ao se11 lado, ~ 1 
1>ala, ras assim. con 
,·czes tenho e cut 
Ern1elinda vi, e 101 _ 

o <nlpl'<'J.!O e os na 
as «hoites» e <> 
, t•i , e não pôde (' .... 
to /(leia. lima vida 
<listantt> de qualqL 

- J.;rn1elinda-: 
- _,\h11? 

l~la 
antes 

, 
para 11111 , 

de> vestir n 
• • J> JJ a n, a. 

- \ ocê sabe 
111àP ,,._1 á n1 uito d 

F .. l . ., 
- JS a. 
A pergunta é- d 

J>rtda, J~la está n1a1. 

sada c·n1 arranjar 
do qu · eu, qual<1L 

• coisa. 
- J~rrnelinda ·: 

-lti-
• 

r1.1 

ta, 
1 a ... 

'Tent 

º"' 
10 

JUll_ 
, .. da 

l lt"tO. 

,.. lo 

d 

-

u-

elo 
I' .l 

- J~c;to11 ou,in ... a 
q1re <:slou 8Urda? 

)Ia111ãe e~l 

sa11clo ir ao n,édic 
- J<: j)O r q li(' 

- 1-~u aclto lJU 

mêdo. 

CJ 

-
n1 

Con1 a esco, a .. ,1 

c11idaclo''.'ln1<'J1t ~ o 1 • 
claro~ ,. lirilhante:. 

- lJe, e "er 1 
~ente n1uito Jna]. 1 

. -CPro qllt.' nao , 
• 1nu,to lrrnpo. 
- r~ , oce arl1a 

"'º !.al,ála? 
- J:r1neli11d.1. 
. 

a• :-.rrn. 

- -:-..;;o, 111i11 
n ha '! 1.; p >r qt1e 11 

- I.ia J>recis, 
É a fillta a quem • 
m '!. J>oderá fa.1.er 
lo ... eu bent . 

- I>ei e 
~I nJa. 1'en110 
n (' OCUJ>al' 

• 
11\ UI lú 
\ Iént - . 

n: '> Pº""º 1>rf'JU 
n1e11s di erti111cnt, 
< JllE u , rniguinh 
Jloo;;so aba11do11á_lo~ 
cari, 11 1 inuito sent 
tL.J?: 11isc;;o ainda 

• 
SOll Jl\<.' S<'J' bCjjac] 

• 

filha'! ,. ocê jit n1t 

qn<' isso repre en t .. 

• 

J 

- :\ão quero •• 1 , 

sas coi. a. f citas. E· 

l 

• 

1 

l) 

' 

l.!.1dr> de outro f 

:-:.1. h<> • 
J<.:Ia n1e inlE'rro t• 

l)rindo a blt1c;;a t' 

do a 111ãos ~obr 
d rí •. 

• 

.. 
l -

1 !'o, 

l 

• 
1-

• 

\' -

e 

JO • 

, 
u 

J() 

• 
1-

or 
l 

h..1 
to 

,_ 

ª-
11_ 

-

- • • Se t1,e i;;e t , . ,to 
como este, ~e f o;:,, , ta - . , 
co1no PII , oce Ja • 
p<'ri111entado o q o 
a.mor, 1neu anjinh ,. o. 
1\1 as co 111 cs~a ca ~ ~ .,~e 

peito achatado. é ... > o ,o 
q11c J>a1·ece un1a ta 10 t, s. 

(Cont. na pá.: G); 
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ZOLA, E 

todos o ... anos, 
o~ c!1ni1·adore d<. 1<:1nilc 
z, • • • .. o st• rt•un,r 110 , erao 

I • r 0n rar.l11(• a n1en1ória 
• 

' .. e <lo a sua casa ele 
e. 
dê,• 
,oh 
d 
fez 
(€r 

cll> ,Jé<lall. 0 I\OtllC 

lugar ficou c·flehrc 
• 1 elo por<111e f a;~ parte 
l lo de 11n1a ohr:i qu"' 
r1c~ na hii-tória cta li. 

" 
1n francé~a: «l .. cs 

• 
.;01 ... rll• )1i•dan. () ro . 
n r • · ,1110 Qll<' 1 inha fa--ci-
nar-l ( '-l"('UlO CO!ll o, ~E.'l\S 

• 
rar , dC' ten11•estad<' ago, 

' 
lllZ ' , • 

It ,clt n1uilo 11.'illpo ('s_ 
• 

CI it (•<l COJllO ).l[.ritné(', 
Flnt hel'f Abo1~( tinhant. . ' 
l,olada111e11(e den1011strado 
qtrP um autor podia 11a pro. • • 
sa pc:Io 111e11os, ficar livre 
d~, ... e,·, idões const ra11 ge4 
dora-. do classicisrno <lo sé~ 
c11lo ~\-JJI ~ern li1nitar o 
delírio ele u111 JI II g<•, '-e111 so. 
hrett riu fundir a sua perso. 
nalidadt• co,n a <los scu:s 
per"onagt•ns, nent o set1 

1nod,J dL· J)Pnsar co111 a ,ex. 
PO"i,:io d l.l'i ta tos corno 

• 
l¾l <'.e. l)t> fato I•'l.1i1bert 

' 
i.' t \ ia fundado o , erda. 
dt: i l r 
1\1 

t 
p 

ele e 
a 

('1 ( 

rt·a I is 1110 objeti, o. 
• • 
t"'''-' <•scr1to1· era 111ui. 
ri;;or, i<lo J)t•lo trahalho 

<le-.t'ntpPnhar (J pa1>el 
l:'r(• cl( l~Cola. De:s<l,, 
1 I >ol"t iq II e cle J{oi II<.>­
cl,•-.de o flrc fac(' d,· 
, f'lf . J;.111eadu por \"ic. 

f , h j I li Lr.,. 11 • "l: ll 

• 
( 

' 

1 

11\ 

• 

( 

• 

:· ( ) ' (". d l ' ( . 

, a , d " de g;ô o 
I u, · • • 1, o r ( b J i ·o p 

l en ,.., ..,< n, a 11 if e..,( a-

( 

( 

• 

:t t l "i z 1 , >, 
• • n1 e-;< 1 1 r µ·• , .. , fi 

( \ ( eh •t _. l 1 1 , a 

\ 
• 

t • • 

' ' 1 

. ' 
:,11 1 <; q 1 • 

"' ( 

11(.''l• 

( 

'-li bj 1 · .... n1 o A. 
•t1l1r, • 

' ) l 

n ti 

1 1 .. 1 rt d ,h e· 
111 ........ ~11 

• 
• • , 11 o , a c1n1'-' 1 

l l ( 

tn 1to 
jc ,, l n 

..nhu o <lf' 
( 

ro 111 a , · ~ t tl 
p, na í cu11-l l , ,1 

u n n 11n ~ind,àft po. 
e d 1 11 r11 r1 i:;J n 11de 

.i prt t ·n\l1.•u ~p1i<·a t 
·' 11d • do lion1 ()Jn e d.l 

I, S) nit·fodv ciPn .; 
o,...,1<l{1ancln 11ina e 
1JíllO frnÔJ\lCllOS r~-

(> 1 a, n 1 ( "1 tl il "'i f r , s <1 tl <' 
t l"l.i. 

1 O íll l l < 1 • (' 1 -

CORREIO DAS ARTES 
• 

AS S()IR.eEs DE 

,,1a,·a I~nlile .Zola. l )a\ a :í 
arte assi1n concehida o Jlt>. 

1nc• ae <(llaturali:-;1110'> 1, co11-
ta\'a oferf'ct.•r_Jhc· a:-: printi~ 
~ia!', na ohra in1e11sa, e111 20 
, oi untes que t l~·ho,·ava jiÍ 

• 
J1:í anos: <)s «llüugon-~fac 
qna1·t,> hi1•.ória do~ dire_ 

• 
r<>nf es 111 en1 b1·os cl1• 11n1n fa. 
mílin da llurg11esia do ,{>_ 

<:ulo XIX. l~in tôrno <lêle 
Sp a.:.!1·11pa,a111 
111 o<·G:,; sed uziclus 

~ 

af4 icl<.;ia:a- <' pelo 

<scrit,,rcs 
J•t'l:ts sn_ 
seu talen . 

te vigore""· Cin('o <lentre 
êle-.. sp l'Pllnia111 11111itas ,,ê. 
:t.:l'S na ..... ua ca...,a, qHPl'· no a . 
partan11•nto qut• êle oct1pa­

Ya en1 l'aris na rua dc> 
• 

Boulogne, l,ojei rua Dar,1, 
q11er na pequena proprieda. 
de qt1e havia cornp1·ado à 
beira do Se11a, em l\Iédan 

• 
nos arredort•s de X a11te<; 

• 
ern 18i8. l-rm dia clC'ciclira 

J>ublic:>I' c•n1 êle, <·ada 
u n1 a s II a no, e l .1 na t 11 r ~, 1 i ..; _ 

• 
ta. nun, vol111nc q11e seria 

• -~t'nao 11111a 1na1iife.slaçào, 
Pl'1o n1enos unta <•spécit• 
de ('X<'1nplo ,,u den1on-.tra_ 
ção <la apli<·ação <los J>rin­
cipio...; d.1 t''-Cola. fi::-.c<.4lhP. 
ra1n con10 t í t II lo: << l,<•s soi-
1·écs de )I[.clali» .. ~ novela 
tit· En1il<· Zola, o «1-\I I aqu(' 
du rnouli<'ll>> fi~ura, a (;'n'\ 
J)ri1n eil"o ltrg-itr. \'i1than1 t'l\\ 

scguid<1: «Boul{' de Suif» 
• 

1101· (;11) <l<· ~laupa...;sant: 
«S,tc a 1• l>os ~ de.· J. 1,. 
Jlu)'111ans: «l .. a Sai~né<')> 
dP 1-Ienri (~éard; «1\t taqu<· 
clu Gra1,d Sept» d• I.fon 
Hennique; «.t\.prt'•s la Ratai!. 
le», de Paul ;\Jcxis. Isto 
('Hl 1880. 

f)ês, es 6 auto r1.•:-. <•s ;3 
• 

Íllt1mos f'!.slâo l1oi" <1uase 
esquecidos, se ben1 qu(· 

• 

'\u1n·t 1ni11t1 elo I~sf.ido l"nidos a ,na;..:; dl· .,Ol' rnr•t·o..; 
.. '\:' <ia • • ,·i 1 • <1·1 11·ra \.Jb,;,,r , .. ut,.. 1 ([1 e t 1uc: 1 d l) 

J . l 'l'I (à ( 1 '•Jt .. ) , catllê!lll l'ln'l Cr l("<lU j)l'.,ll1a (Ili 
• 

r I l<. li! 1,1. e:\• 1,·ã > 1,, .1d 1 <l t•I cito r 'iupl•1·, i. ;on,tcl.\ J><,r 
(,,, 1 · t{ . ·,...o , <: ,1c .. ion·1clor <le cnn,,•<.., l oll }( •·ic.1-.. (aa c .. n 
li O). l\01'- >n , 1 11011 1niPJ. C1Jn1 un1:1 111aqu;a clt• :.:-ra,a<·ão 
1>ortátiJ. <lp n1odu .1 obt..'r .. utentica-. 1 t'J rod11<.;ôc.;; ela, ci.1nçõc-.. 

c,u f.1zt:;n1 parl<' e 1. , id,1 ~ociaJ (lo.., 111ineiros. Ac;; gra,nt;õc!-. 
"·,t uard.1d 3-. J>t•lo \rq111,o cfe C'ançõe-. l{egio11ais '\;(1rte-

\R • nrn .1 d1, 1"no ela H1blioteca do C'on;.. rC"!--O do (-;o 
tino d<,~ 1 ... 1ac10~ l nid, ..... \Tc11~ de 40.000 J>--çJs d\:· ,n 11si 

e d<' tod t-... .1 Jléll t<"'- <lo p.ií .... ·e :tc}1an1 conti<las 11a. cole-
<' o ela 1;1hliot 0 c.1 do <.on!!tl'<C~. 

• 
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Ml~DAN 

l.,i•on flen11i<j11e cuja n1or-
• 

t<• <' r·t·lati, an1cnte 1·ecc11te, 
ft,nha deiÃaclo no ti:atro 

1 i -11111a .e111 ,,ra11<;a (1'1l nao se 
,lpago.1. ~ o 1>r1,1c11,io dê .... -
1 t> :-1•,·11!0 "\l:i11·,.i~~a11t era 

• 
<> qu,• :,a,·t•cia 1 • zar d<' l't·-

Jl li ! ar ii o 1r ai~ sé, i; cl .1. 

f ·,,, :- 1111> ,• ê <--;1 11. :· Seria 
in1pr11d~11te afii•n1:í-l9. J . 
I\. llt1)'n1an"i é Zola sã<) 
tal, ez Oi- 111ais f.lntosos; 
111a~ não i> certo Qlll' êles 
o d e\ a I n ú n i e a 111 P ,1 r r às 
1111·1Jicla,les literárias ela stta 
<Jbra. Quanto a J-lu-.·nlau..:, 
é qua:-.e ccr(,, q\1e a l1iscoria 
da sua con, ersão ao calo. 
licitinto te11ha i11flui<lo rnui_ 
to na du1 a<_:ão da s11a ce. 
Jehridade. Zola de, e a tilla, 

incon(está,·l·ln1entt•. it ação 
que clesenvolve11 con10 po­
lemista • 

Com eft·ito aquêle peque_ 
' no burg\1ês de Aix-en.l>ro_ 

"\'ence que cl1egot1 a J>aris 
' !-;cn, dinl1eiro para tentJ1" 

fortuna 1,a carreira d 1~ 
Letras foi curante t«1d.i a 

' 
existência u,n con1ha•ivo 
étr<loro~'º e (lt· ext r('111:l ~\ll­

dácié1. Xu11ca pÔo.; esta clis-
11osil:.lo 11al ural ao 1n cro 
S<. r\ ic,, cl:i l:iua an1hi<·ão Oll 
q u.inclo o f êz { n cces _ 

sárío J"Pconhecer (Illt> a an1-
biçâ~ spn1pre fêz con1 q11e 
éll' pelcja~!5~ e 111 pról de 
um idl ai. 

l'or <"< rlo, J>('l"C( hl' "t' ne. 
1<' 11n1 a a pt1<!ã :> <:i n ~nlar 
J',tr~ ,, ( ... \!a11dc1lo. \inda as . 
: i1 • l>a•, 1, 11a t ..,I>l r-11 a 
ou ~ot, o 1,rC'tc xt o d•• 1n<.·­

ll11,rar a ht 111 1id tcl, f 1zt 1. 

<'t 111( "r1 ti,· as ~ ua ! p"-
~ , r,1corr1j'lnc1 " :- l11·a.r 
J 1 < • Ll J, 1 l t t a r 1 m 
ll · ,l ·1 rl < _ 1; 1 , u. n i é, : • ; na 
f r n1 o 1 l• " t ii e} I J <>) f , p ,, _ 
lo t ri t1 11 t o <1 ., i l Ir a f a_ 

• 
zend<>-s 1,0 ·L.c -· o7 daqnê_ 
lt>~ c11, r1..<:la111·1,J 1 a li 
bc ·tar~o e a reab1Jit .. .ção 
d,• cond<·nado e <l ill,,1 elo 
fJiél h( <', 11 > I11n G '-P a , i. 

da J>nra t raLe • ao 110_ 
m<'llS llTild 

t'-.;J)('l :l ll(':t 
• 

l\lt'llS<lC°l'In d 
<':;cre, e ndo 

trio 1 o::! j a : l e: f) 1 d (. . ·r ·a -
,.,t.l \~r,·1tP. Ia <'-:crc•,'('r , 
< Ju..,tice q11a11do a n1orte 
() surr>re,·nd<'u oesn 1912. 
'f lido islo co11• t it ui o Qll<" 

:oi .... c·han1a un, p111 o arli-;ta 1 
~ão , 'i<'ln du,icla. 11:í (•111 
Zola 11111 dt. .... c·jo ele "<'l útil 
C' dr- <:,;;r, ir 11111a c..t11 .a o 

• 
q11e i, e t l'a111lo à est ri 1~ 
1>rt>ocu1,ação de criar hclrza.. 
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dade ql1anto .ao perigo apre­
sentado por certos grande 
~ritores russos que, nlo 
sendo sociali1tas contudo 

' 11ta-cucliram os fundamf ntos 
da ','>i:iedade». Não deram 

• • o Jl]"emlo - para so men. 
<:ionar C\S 3 maiores nome11 
.. ntrc os vivos depois de 
1901 - ri m a Tolstoi nen, 
a TC'hc-kov nem a Rlok. De­
pois da revolução talvez 
não encontrassen1 nomes 
igualn1ente grandes a não 

' 11 T o de Bunjn. !\Ias (>ffi 

co1,seql1encia das on1is õe~ 
J>r(>et'dentes o Nobel rl'cebi. 
do por Bu11in, <'m 1933 pa-

• 
11 eia manifestação política 

' em f a, or do anti-comt1nist.t 
t :,.:JaJo. 

l~rna análi~e n,ais exata 
do._ fato" revc·la porém a 
incon~istencia desta ultimo 
acu,ação. Eis a mais inroru. 
pree1,si~el das omissões de 
J.:~to<:olmo: t1n1 escritoT con. 
i,::iàt•t·ado come, dos n1aiore~ 
d,, todos os ten1poc;, 111nndial. 
n1t-nte famoso de naciona-

• 
littade escnndina, a ,.. tão 

• 
b~11·gl1ês qlte o cl1an1ararn de 
<Sl1akespea.re bourgem ~ -

[>or outro lado e com isto, o 
cl1t·f e de uma e cola que ~e 
1,ropu11ha con,o fito o estt1do 
cientifico do l101nem e de. 

• • vena por conse~t1111te co11. 
er, :ir a fria curiosidade 

do sábio na obc;er, aç-.1o da 
,ida esta~ e111 01,osição con1 
a st1a própria doutrina. :\IJ, 
ainda há mais. Caida ,·eE 
Qtte Zola ()Or exen1pl,, 1Uts , ' 
3t1as grandes d<' criçõe de 
paisagens, c1 uer fazer arte 
pttra, acontece que cn, con-

equência de 111na !lf>Q<;i~5<> 
c11:rio a entre e11:s i,ri1tci . 

pio:s e seu te111J> cran1enl<>, 
escre,·e pági11as i1np1·cgna. 

da!õ. de um lirismo, digamno, 
me mo de un1 romantis,110 
qoe o aparta do 11aturalis­
mo dos seus di:-.cípulo . 
Deven1os dizer que se não 
está esquecido hoje é por-
11ue 11ão foi o escritor que 
t.tuís ser? Seria isto sen, 
d(1,·ida uma afirma~ão ou. 
t1ada. Pelo n1enos é permi_ 

' ido pensar Ql1e ocl1pa11do 
Llm lugar na história 
romo lutador político gnar. 

' dai,do também na litera-
'.Ura francêsa conto pintor 
a traços largos da animali_ 
rlade huma11a e como pai_ 
~agista imaginoso, só pela 
metade pertence i, escola, 
de que foi o fundador e q11e 
o sucesso desta só contri. 
buiu para o iieu em propor• 
irão reduzida. 

ESPLENDOR E MISERIA 
DO NOBEL 

1n'a8 Henrik lb~en não rea"-
1,<:tt o Premio Nobel. Ou ele 
-.ão foi tiio burguês como ee 
1,"'il!.a <,u então é p~iSo 

• 
red,•finir o :idjeti,·o . Rede-
fiuir <'m q11e !Qe1,tido7 Até 

• • • • • 
''"' 1n1m1go n1:i1s 1tT<"~-On. 

cll1n'f! is da bnrg-uezia cos. 
tut1Lan1 usar o adjcti,·o em 
!4l'Tit 'do es.t~tico, conto ,-f_ 
ni>ni1no de incompree11são 

• 
pnr 011 t ros ,~atores senão or.1 
1,1atrriais. l">ois h<"nl, ba~ta 
cl,nn,ar a ali nção para o pj­
pel dos fatore~ materiais 
11a literatura. A<. deci õt s 

do Eslocolnio fo r necem a • 
r e peito al g-un"' 

' 
exemplo'4 

magnificas. 
1'oclo n,und<> ,l;, '111 ~ a 

J~ .... i>a11ha cxp~rintt-ntou des ... 
de o c,,n1ero des te século 
11n1a adn,iravel re11ascença 
]iteraria: 1·nan1uno, .J.\ntonio 
l\1achado Juan Itn1nón Ji_ 

• 
mé.!\ .z, , ralle_lnclán, llarn. 
ja Pi-re7. rlt' .\ ) ala et,c . • • 
Nenhun, de-.ses reeebeu o 

Nt>bel r.1;,!'- sin1 o a11tiqua. , 
di:.~i,no Ecl,egarª)' t- o «bou-
le, arrlier:,, Be1,n,·t•1,te . 1>ro_ 
, ·a, ~Intente porque livro:-. 
en, li11gua espa11hola 11ão são 

- lido" e são 1,ot1co trad,1zido 

110 n1unclo. e11qnanto ªº" 
d1•a1naturgos habcts se 
ab1·,•n1 as portas de tod<)S o~ 
teatros . 1<:111 geral, a Acadt'.­
rnia S uéca prefe riu s~mpre 
ao.;; poe tas os ron1ancistas, 
n1elhor tradl1zi,·eis . E entre 
o ron,ancis ta pre f Priu 
ao D reiser, Dos f'assos e 
Ji'aull. 11 r o habilis~imo . i,,_ 
clai r l ,e \tÍf. e a J>ohre J)earl 
1H nck . () , alor c.onsidt•ra_ 
cio em I~stocoln,o dep l·nde 

' d:1q ca pacidudcs µuolicjta _ 
ri a:-- das casa s editoras. 

Ain<la s erá pos ivrl re~u. 
n,i r ~s~ fato 11uma fór. 
n1 ttln n,ais exata. Nobel não 
q11i. aquilo. Quis , er pre . 
n1iado o êxito da a ção n1oral 
pela literntt1ra. )Ias a l ;,ttn-

~ 

rlação X c bel ,uhf;lÍtltitt ao 

EXIBIÇÃO HISTORICA DA 8181.'JOTECA DO CON­
GRESSO DOS ESTADOS UNIDOS 

A B IBT_,IOTECA d o Congres-:o düs E stados l"nid os . , 
em Wa l, ington, D. C .. está a.p resentando uma exposição de 
um·t grande coleção de docu111Pntos relacionad0s com a his. 
tória dos r:stados 'C'nidos. 

A .exposição, inat,g11,.ada con1 o t ítulo de l\f al'cos das 
Realizaçõe~ .\111e1 :can.tS é un1u das n1uitas patl'ocinaclas 
p ln Dih'ioteca d , C'nngres~C\, <lP ca 1·ater especial r>ara a co-

' n1en101-ação do sc.;:.quicentenário (la fundaçã o da cidadt:" el e 
\\'ash ington, capital dos Est ados U11idos. 

· .. \ coleção con té111 150 documentos. O mais an tigo é o 
« Book of P ri,•,leges compilado pelo explorador ita l iaJ10 .. 

• 
Cri.:to,•ã o Colon1bo ~rn 1502 . Contên1 tambe111 a exposi ção . ' 
cartas e eSCl it os d os pr imeiros l'res icle n tes dos r::~tados 
"C'n idos, John .\dnn1s Thon1as J efferson e J :-1n1es l\i[adison ; 

' esboço de p t-óprio pu11ho, de a utoria de W oodro,,· " 7ilson, 

ex.Pre s idente dos E stados lJnidos sôbre o Con,•ê nio da 
' Lig,i das Nações, o orig inal do conhecido p oem a do f a1noso 

poeta a merica no Hen ,·y Wads,,·ol'tl1 l ,on gf ello,,·, «'rhe \ 'il­
i age Blac ks1nith .... 

O desen,·ol,·in,ento e o ape1feiçoa n1ento da~ pel ícu las 
ci ncrnatog1 a ficas nos E stadas Unido!\ está 1 epresC'·ptad o 

p o r sua ma is a nti~a ,•Prsão, o Registro K inestocópico de 
urn Espi r ro, de Ed ison , pt·oduzido e1n 1894 . Un1a g1·a,·u­

ra de Birth of a Nation , u 111a antiga película está tnn1. 
• 

bem sendo exib' Ja. J-I á alern do 1naterial acima menciona_ ' . 
do uma grande co}Pção de manuscritos originais de can-, 
ções americanas. ..\ exposi~o ten1 alcançado um sucesso 
sem precedentes 11a h istoria das exposições orgaruzadas por 
biblioteca! nos E <-tados Unidos. 

qéxito da ação moral», a tofi. 
ciência E isso é bem bur . 

• • 
gt1t:S. 

« Ef1ci ncia> é term<, que 
1,ão é ide11tico mas tam. 
pouco incompatível (:On, 

«\' alôr»; apenas é di~crso. 
Pode acontecer - e ja aeon­
te~ u - que al~11n doa 
111aiores escritores cont<>m. 
p.:, rânt'os sejam a~raci:\do~ 
cont a disti11ção '3Ueca . ma9 
('()mo at1f,,ridadc literária o 
Premio Nobel não vale 
nada. 

e HEGA_::\"OS de ~at,·:\_ 
dor na :Bahia, o 11. 1 de 

• 
«,pelozes - Informttçõc , 
órgão oficia) do :'.\I o, i met1. 
to ( ' r·istão de lle is te11cia 
()1. C. I{.) . 

- ,.... .,-

,\ i)lian1 Fa11llc11er, conl,e. 
• 

cido no, eli~ta nort<.'-a n,er1 . 
cano, <tue recebei, recente­
n1ente a :\1edallta llol,ell~. 
da .J\c~1de1nia de .\. rt~s e 
J,Pt ras dos F...stados t i nirlos. 
E~se prêmio. confe1·ido d e 

• • 
cí11co t-n1 cinco anos a 1na1:,. 

de~ta.catla obra de ficção d e 
• autor Jtorte.an,e1,cano. p \1. 

blicada naq11ele período . foi 
instit,1íclc, cn, 1921. en1 me-
mó1·ia de '' íllrn n1 l)t•3n 
Ho\\ t:lls no, elista 11ortt>-

• • an,• r1cano. 
() Sr. 1-.... au)kn('r que tl•n, 

• 

escrito muitas no,ela e 
pequenos contos. é autôr de 
«lntr\1der in the Oust » e 
«Knight's G.a1nbit », dois li_ 
vro publicados nesses últi . 

• • n,os cinco anos . .. asceu em 
New . .\lbany, t:stado de 
1\1 ississippi, a 2.; de eten1 . 
bro de 1897. 
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«O CRlºZEIRO TE~I Cl!\CO 
&~TREL1\.S» 

F R • .\'!\' ~lartins, escritor 
dos mais brilhantes da no_ 
va gera~ão brasileira aca. , 
ba de publicar um outro 
JiYro sob o titulo «O Cruzei. 
ro tem ci11co estrelas» (Edi. 
ção «Clã» - Fortaleza -
1!?50). 

() jo'ren autor cearense 
qt1e já cQJ1ta com unta ,·asta. 
bagagen, literária publica. 
da por varias casas editoras 
do o;;\1} , e1t1 cont esse seu 

• 

no,·o ron1nnce forn1ar ao Ja. 
do dos escritores n,ajs em 
e, idencia naquele ge11ero de 
literatura em nosso paiR. 

«O Cruzeiro tem cinco es­
trt1la.s~ , ale pela afirn,ação 
da de.sce11tralização c11ltt1ral 
da metrópole. 

Oti111a apresentação. Ca. 
pa de Sér"ulo J~smeraldo. 

e,\ l"TO DO POSSE~SO» 

E DITADO pelo Clube 
de Potsia de São Pa11Jo que 
vem re~lando atra.,·és de 
peq11enas edições a.,1tenticos 
\'aloreg da nova poesia bra. 
sileira, foi lançado ha pou. 
co o (, • .\uto do Possesso». 
de autoria de Haroldo de 
Cainpos. 

Ap resen Ia.se. 11es~a pia.. 
qu~tte o jo,cn autor c<>1n 

' ' 
perfeitos co11hecime 11 t os 
técnicos do ,·erso mO(ler110. 

€Ql •. c\SE POLI1'ICA,, 

A !\"UX('IA o editor Jo. 
!~ 01:rmpio o proximo a1>a. 
r&imento do novo Ji, ro do 
escritor Gilbf'rto Fre:rre i n­
l it tilad~ «(lua.se Politica» , 
1 rala-se da re11nião de no­
,·e discursos do deputado 
Gilberto }"'reyre na Cân1ara 
Fed<'1-al, debates e a conf e. 
re11cia sobre Joaquim Na. 
buco prof~r.ida a convite 

• 
tlo~ e!-t11dan(es na Facu)da. 
dP de IJireito dó Recife e • 
repetida, a pedido do embaf-
,:adc•r 1\1 acéd,, Soares no 
Jnstitu~o n,atorico e Geo. 
J{ráfic,, Bras-ilttro, do Rio. 

PápnalS -·-·---·-·-----------------------

-• 

_t - - .... r - -- -- - - • • .,. ...... -

~1 ~TJ,TIPl,IC.\)I.SE o-. livros refer<>nf4'~ à melhor ali. 
me11tação do nosso povo. Ag-ora a vez é da )telhorame11tos 
que publica «'71T • .\~11NAS» de Dori,·al F. Ribeiro e «NlJTRI­
Ç.1\0» de Fer11 Sil,·er. 

- Oli,·eira Lima o célebre historiador pernambucano 
' ' dt-saJJHreceu pouco antes da oita,•a edição de sua conceituada .. 

, HISTOl?T~.\ DA CJ\7IL1ZA ÇÃ0~, 11111 lançamento d~s Ed1_ 
ções ~felhoramentos . 

- OliTRC)S )tUND()S ALEl\l D<) NOSSO, de Eleita 
I-'ontan)·, foi progran1ado pelas Ediçõ~s 2\1elhoramentos na 
st1a já fa1nosa coleção «O Homem e o l lniYerso». Será uma 
trarlt1ção de José Reis. 

- O teat1·ólogo l{ain1undo l\Iagalhãe~ Junior já cntrrgot1 
t. )fi:>Jhoran1e11tos os originais da tra<iução de «O Hon1en1 e 
as . .\rn1.,s (lc B0 vna1d Sh::i.,v. 

- l Jn,~ delicio~a .:;átira ao co11,•encionalis mo da ci,·ili­
zação européia 1>ré.guerra, é o livro de l{ae~tner, programa_ 
do P'"la ~telhorantentos, «TRÊS HO:'\IE!\S NA NEVE». 

- Um nú1nero qttase recorde de edições entre nós, 1nes. 
mo en1 se trata11do de li,•ros escolares, é aquêle obtido pela 
obra 4- LEITCRA II , de Erasmo Braga na sua l'f'('ente 185' 
pa-=saj!'e111 J)elos prelos da 11elhoramentos. 

- Na Suiça c,1lti,·a-se com carinho a xilogra\'ttra. Paul 
Boei-rh contpôs 266 tábt1as xilográficas para ilustrar o li. 
,,ro dt• B. Kaic::er << 10.000 • .\NOS DE DESCOBERT.:-\S» ct1ja • 
"Versão brasileira nos foi dada pela l\lelhoran1ento~. 

- , • .\.S \·ESTI:\IENTAS E SUA HISTORIA » de Maud 
• 

e !\f iska J>eter~han1 t1n1 curioso estudo ilustrado que as Edi-, 
ções l\l~ll1oran1entos pt1blica1·a111 recenterne·,• ~. 

A CONFERENCIA DO ESCRITOR JOAO 
LELIS NA SOCIEDADE DOS PROFES­

SORES DA PARAíBA 

.ii\_CO:NTECl)IE?\~O <loi, 
• • 1na1s expresSJvos em nossos 

mc·i, .... c,1lturais foi a co11. 
• 

f<'r<•ncia realizada pelo eg-
critor .João f.,êlis na Socie_ 

' 
dade dos J>rofessores da 
J">a.raíba. •·m 4 ou mês p. fin­
do. Con,·ida'IO por aquela 
agremiação, o ilustre aca_ 
demico nom·e de relevo em 
nossos circulos i11telectuais, 
discorreu brilhantemente 
sobre o movimento cultural 
da Parafba. 

Entre as pessoas que com. 
punham a mesa, viam.se o 

' representante do Governa-
dor do Estado, acact Celso 

· Ota,·io . · O'\·ais; dr. Celso 
Ko,·ais ,cht:f e de Policia; 
es.critor Ü".-car de Castro 

' presidente da Academia 
J)a,raibana de Letras; prof. 
:'\lanull \'iana, dr. Tancre~ 
do de Car, alho etc. , 

O conferencista. foi s.au. 
dado pelo prof. l\fanueJ 
~ iana 

• 

En~errand-0 a. sessão, o 
acad. Celso Otavio Novais 
congratulou.se com a So­
ciedade doh Prof easores 
por ter proporcionado a to. 
dos a oportunidade de ou. 
vir um dos mais acrtados 
escritorea conterraneos. 

cJTINERARIO DB 
PASÁRGADA> 

o POETA l\1 &,nu e t 
Bandeira está escrevead~ 
~uas memorias )iterarias 
gubordinada.s ao titulo «Itl-

, nerário de Pasárgada». Se. 
J;11ndo estamos informados 
, ão 9er divulgadas por «LI~ 
teraria),. revista. a a.parecer 
em breve na capital do pais. 

Ha. gra11de especta.tiva em 
torno dessas cGnfidencias de 
J!'T"t1nde poeta brasileiro. 

• 

« 1-,R EL ú I> I O» 

e 0)1 o -estí,nulo do prê.. 
mio conqt1istado no C-0n_ 
cutso de l.,i, ros de 1949. 
do Ce11tl"o de Lêtras do Pa. 
raná, pt1blicot1 Daily Lui~ 
Nambier aeu volume de 

J 

crônicas .cPrelúdio, ~gi-
' na.s que revelam sensibili-

dade artística, ternura ht1. 
mana. 

«)1ER1DIOX.\L 

o C • .\DERNO de letraE 
piauienses «:\leridiano» di-

' rígido pelo escritor O. G. 
Rí:~o de (.,r, alho · rea_ 

• 
parecett 1it1mJ edição espe,_ 
cial dedicada à , ida e à 
obra do poeta.. Da Costa e 
Silva, 1·ecentemente fa)e_ 
cido. 

CLUBE DO CO~TO 

p ROSSEGllE)I as edi­
ções do Clube do Conto, um 
caderno mensal contendo um 
co11to de autor consagr·ado. 
{J caderno 21 de agosto 

' assinaJot1 o centenário dt· 
Guy de :\1 aupa.ssant inse_ 
rindo «No can1po de oli_ 
veiras», dêsse genial narra_ 
dor . 

-- --------.... ..------~ -·-- -------..... ---.... -=:.:----~::e..~--·-·-- -
--__ ,.... __ 

--- -­... ---,.,----­...----.. 
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ESPLENDOJ\ E Ml5ERI~ DO 

p RI- TE'\I)E:\l)() f(', te_ 

ar .. u cinc1uent<'ná1 io, a 
Fundac;-o ·obl·l cn1 l~-,lo­

ln o d1 i:...,iu aos intelt>c­
t a·~ do mundo i11teiro 1tm 

on,i e para 111anifcstar_se 
!!; o '"e n c;.j rn.i ficacão doi. f a_ 

• 

n10'-c l'rt'n1io:-. (doi-; <1u.-i;, 
j;,ó 1> d Litt:ratura e ·•a 

• 
l''il.. artigo e1n cau!i.a). 

• 
}>01s não. ,·a111<J~ n1a11if ec;_ 
(ar.nos. Ocorre a 1>ropô:.i-

• 
to t1n1 a frase d<' (;. B. • 
sl,a,\ detentor do Xohel 

• 
192.'i: E' preciso clizer a~ 
,erdadcs de 111aneira irri­
tante . E' i so 111<':--n10. Xa 
verdadt', o J>remio Xohel 
não , ale nada. 

( ertan1ent~ •1à() foi is .. ,, 

o que a Fundação e o pÍl. 
blico e-:pera, an1. O J>r('1nio 
1 obel i• con,iderado co1no ~ 

mai. alta. disti11ção lill'raw. 
ria que, E>Xiste, e i so 11ão 
ape n .. 1s peloc;; i 11 ·.:-·· ,1 uos; ta n. 
be 1 o,;, -.afados 11:,an1-no 
con10 arn1a. pa 1·a intpedir 
rc ... trição qualqne1· aos <·,·a_ 
lore ... consagrados~. A es::-e~ 
dois grupos é preciso dizer 
1ue a autoridade do Pr('mio 
NobeJ tem apenas "ª'º'' < co­

~'l,, !), o <ll' la11tas e tah_ 
t;t!,; COIOU-: suc1·;1 .... 

Ec:;t a polêmica. 1101· !.ttn 

\l:Z ten1 o ,alor àd t,ri~i . 
r alidad ,. O '\"ohl'l j:.'i foi 

• 
1111l<, afacado, n1as n n1 

cc>mpre p Jo.., n1oti,•os c~rl0!--.. 
Lan1(~ntott-:sE' por eXL'ltlJ>lo, 

• 
que a .\çp.dentia de E ... tocoJ, 
mo sl'ntpre ó tc11ha pr '­
n1iado autores fan1osoc:; t.' 

nl>,ica un1 , alor no\.·o, t1n1a 
g-rande 1>romessa. I·:· tim 
cquí,oco. Conforn1e a ,onta­
<le clo funda1.lor <leYia 8Pr 

pr 1niadl) u,n rc .... uJtad·>. 11 1~ 

e .ito. J>,>r, cnl t1ra nnt rC'_ 
<=dll do 1iter6rio '? l·n1 , alor 
e<' fini, i, o'? 

f.' Ítl il exan1inar t "'"ª 
qu, ~ jo, I1asta ll'mbra1· u, 
no nl•!-. do'- n1aiore~ e .... crilfJ 
1r~ uu en1 1901 n110 do 

• 
pri 1c·iro :\obc>J. ainda c,1 1 

, ,lJll , i, os Oll então do.,.. qul' 
'-, torna,an1 ta111osos ,l~J>ni-=, 
di .. ,,1 data. Seria a.cal--o <lc 
1 ,ais qt1ase azar se 11ão 1>clo 

• J 

m<'TI05 a],.!\lns cntl'e rlcs~e--
~ra11cle.: , alores tivesscn1 
1 e bido a homenagem. E 
com efeito. os a~1demicos 
.. tco- a~~taram. no caso 

c1 
1 (',11 c:l'cci, I-Iaupt1na1,11. 

--=nit tel •1· ,. ent.... 'fhon1a.._ 
• • 

:vr 1 11 I ir 11 d lo. ()'~eill 
• 

J'c, 1 : .... 1ti1 J)1 ( 1 

II ,,e, (;1tl 'f. ~. Eliot. (' 
O e d_ 

• 
\l .... ar1c lJl' a cacl Pm i t 
"t1ccr }), r.-c<' f?11cont rar 
1 ~ior nllill('tl) <I<' \"alorcs d • 
ti1lili,oc. entre <>~ sel,s pa 
t I jc io<.; 1 \ i ?i n hos elo qu<> r•n1 

qua!qu<'t' outra partP: en!,·(' 
43 1>rP1niados enco11.,ra111.c." 
11ada, n1tnos de) que !J !.',;;~an_ 
dina, os o c111e ,cri,1 1 xces'-i­
, o sinlon1a ele T>ro,jncia. 

• 
ni n10 1,:-iirris!a. Es..:a oh"cr-
,·oção 11iio faz jus ao gra11_ 
de J>apcl d.is literat,1,·::is 
... ucca, nort1Cg-11rsa e <liua­
ti~arou· ~-' na i>poca n1o<ler. 
na: un1 Bjot'1·nson 1I~11nsu11, 

• 
I'oi1top1>idan rnerecer a 111 

• 

bP111 o premio. Infelizn1c:1\te. 
ot1trac; < 1>ef1uenas» lit<'ratu. 

- 1 ra, nao ei1contrar~n1 1 n1 
• 

1:'-loc0I1nc. a n1esn1a co11si. 
clcracão: n:io fora1n pre,1,ia-

• 
cl'l~ o por( u2uê~ Fernando 

,. 
, 

' 
' ): 

4 

, 
' ' ~ 

' 
/ 

, 

' 
' 

• 

' 
/. 

J>fc;:,;,oa, nen1 o h 1t11g-aro 
•1 ll, 11E m o ( eh eco Brezina 

• 
1 , 1n e flan, n1=:,o ,~ an do 

\ <)e ti i <· 11ern o tti~J'ª"º· • 
an,e1 ira110 I?ubén Dario. E' 
G a Funda~ão Xobel es. 
t~, a pr('ocnpada com ª"' 
rri, incliL~çõe, da.. r.rnnd1 q 

ptJt enci ·• ~. () Prént io , iro 11 

1 roL1t n1a c'iiplo1náti<·o. 
S~ben1 poucos que l\J ll1-S0. 

li1 i, e1n 1926, (.•xig-iu i1111>e­
río,an" nte un1 Xobel para 
a Ttalia. O-. acaden1ico~ de 
E tocoln10 co1n<•cara1n a 
tré1ner. (!uize1·am ceder. rna~ 
prlo n1eno-. não ('n1 fa,01· 
de I)' .\ 111\UllZÍO, SlljJ r_na. 

' cionali~ta e de cond1it a l)Oll 

co 1·eco1n('J1da,·C"l. E1\lão, 
qu('nt seria'! 1 gnora va 111, 11a 
ocasião, os 11on1cs 'de J>iran_ 
clt: l1o (que ~ rá pre1nia<lo 
e 111 193•1 depois do êxi1o en, 

• 
l arís) l"'11~a1·f'tli • .i\lonta1e 

• 
{ ~~,e,o. It:_noravan1 a litel'a-
t ura italiana co11te1t11>orâ-
11ca in, i··a e deran1 o Pre_ 

• 
IlllO 

, / ' , 
/ 

obel 

, 
~ , 

• a 

1 
/ 

' , 

' 

' , ' 

" 
/ 

/ . 
' / 

/ 

' / . 
>; ,, 

' 

/ 
, 

• 

> 
A 

• 

' 

' 
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NOOEL 

Ciln(i ... tu fole! 
i"Jelcdcla. 

• 
l'JCa 

Foi UJil e, so cl(' 
no( un10 n, a~ ta 
sint.oina dr insC'n..,1h 
paloló~ica .. ,uanto .. ,r1 
li• rário. l'n1 ca ... 1 

n1 u i f o 'í. _ \ 1 ( rc e j 1 ·t 
l,lica 11unc~ ch<•gou a 
Prc1nio._ ~obeJ 11en1 , 
sa,a dis~o porc1l1e º" . -1111cos :sueco~ 'ao f1 

-

-
• 

fe_ 

• 

los. )Ias não foran, H. 

nen1 ,td1n1rado~ ~ dl "" ·­
haer<'n, <lc ('laudel • 

• 
lé-r), ele J.\.1,ollinai l'l' .. 
quai<. 11c-nhun1 rec:e'" () 

.KohtJ: r<'cebeu_o o , • 1.a­
f ro par,1a.:ia110 ~ull} 
dhon1nle . 

., 
• 

Aí já S(' entra na .. 
• 

doe:. ilusl re. 11ão_pr<.>-rr. • 
Xão ~e J>oden1 incluir 
certo, :.! ra11des <>~e 

cujo , alor ,-,ó ~,· r• -
J>lcna,nentt cleJ)ois da 
um I(afka ou u1n l 
lTm J,-,)·ce tal,ez p 

SL' csca11da loso ao-s b 

rcs acadêmicos. Pére"" 
diis - tal, ez não 
!>('i•t ler espanl1ol. '\l 
U n1 n1uito inglês e n 
ocorrera111 o· no1nes d 

• 
l 

~­
I º­
ai-

T. 
d, e 11 <>n r ., J ~ rn e". \ l"! ""~ 

dl· tudo abC'Jlt p 
.,,.,., 11t~· a JinfY11a -.u 
cl,·!=:clcnharan1 - Stri • 
• ',. ·1·1·, d l•l· ,, 1s ll 1c,a e no 

t, li,nilc do bai,·,·i ... • 
Apei-.ar dt• tttdo, , 

cl •st a ntan('ira a I' 
fico 11 fiel ao I i;.l)Ít ito 
da<lor. "'\obel não tt, 
prC'endido a si~nit ;e. 
tt;n Rilh<· que tan1h 
T<'<:<'h u o prentio. 
11lem elo ,<.;vculo X IÃ 
1ort'~ humanitari,,~ 

• • • c-ian1 1na1~ 11nporlan 
<tuc oc; 11u anos. n 

ia í!plauclirlo n con,; 
, l e T? nt :t · n : i o I ! a n cl 

• 

l~uc·h, tal,<; até a d · ., 
11ropa~nncli f a dl' t1P1 

IJsn10 qt1c 11:ío faz 
burg ti<.' <,C·s. I•;is un, 
n1ai!i. ~{,rias olJj<'çôc·, 
ntio :;\01> l: é Ín'-• 
hll 1·gt1<'o;;a. 

• 

, 
-, . 

• 

4 

n_ 

-
de 
-o 

, 

) 

,, ~] 

-o 

1 Qn<'m afir,na j~.. e 
aJc_gar o caso do.., ru ... j l. \ 

Acadc.•111ia Sueca, qu • ,; 
J>~rdoar a 811aw, re, 
ent:into fin1ssima r:.. .o 

l ( ,nt, ;\ pág, J:} I 
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